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e o commerc io 

de Camp i na s 

Continua o tompo a corror, a eorror, 

e o commorcio do Campinas gosando 

o monopólio do colobro convonio com 

s inspoctoria gorai da Mogyana, em 

prtjuizo dosta praça, quo vô restrin-

gidas as suas vondas, som quo tivessem 

diminuído proporcionalmonto os sous 

encargos. 

Ds armazom da Mogyana, em Caiu-

çinas, continuam atulhados com as 

mercadorias quo desta cidado o do 

Santos seguiram ha mezes para as di-

vorsas ostações daquolia estrada. Os 

negociantes campinoiros, porém, não 

deixam do oxpodir diariamonto todas 

ns suas mercadorias, irupondo-so ao 

commorcio do contro quo, ou lhos ha 

do comprar a elles ou ficará inteira-

mente dosfalcado dos gonoros do prin-

cipal consumo. 

Muitas vozes, segundo uos informam 

pessoas dignas do todo o credito, só 

sabem da ostaçfto do Campinas os dez 

vagões tfto galantomonto cedidos pela 

inspoctoria da Mogyana aos seus com-

padres campinoiros. Muitas vezos, tam-

bém, so ó maior o numero do vagões 

a seguir, o favoritismo adquiro pro. 

priedados do guttaporcha o o commor-

cio do Campinas carrega, em vez do 

dez, quinzo ou vinto vagõos, 

Tudo isto, a sor vordado, como acre-

ditamos, justificaria as mais violentas 

roprezallas, so o commorcio do S. Pâulo 

nüo aguardasse confiante a intervenção 

do govorno do estado que, força é 

confessal-o, JA vai tardando. 

Do ar. dr. secretario da Agricultura 

b6 So dovo esperar quo so docida a 

quostfto com a imparciaiidado quo o 

caraotor o os devores do seu cargo lho 

impõem o o sou vcrcdictum será tanto 

mais digno do applausos quanto silo 

conhecidas as suas ligações antigas 

com a Mogyana, a cuja directoria j á 

8. oxea. pertonceu. 

Sabomos posltlvamcnto quo em di 

vornas localidades servidas pela Mo-

gyana, ha muitos negociantes quo nfto 

renovaram nem renovam o sou sorti-

mento, porquo só conseguiriam roccber 

as mercadorias quo pedissem, mezes 

depois do havei-as pago. 

Os poucos generos, quo ha, silo ven-

didos, alguns, pelo dccuplo do seu 

valor. 

•lá eo tem expedido sal como on 

commcnda para as estações dos muni-

cípios pastoris, onilo osso genoro nfto 

pódo ser dispensado om grando quan 

tidade. Calcule-se a quo proço chegará 

ao seu destino! 

A continuar osto estado do cousas, 

perecerá o commorcio do interior, a 

industria torá fataiinonto do succuiu-

bir e o povo, rovoitado pela forno o 

pula misoria, castigará as umprezas do 

transporto quo, por inépcia ou egoísmo, 

nfto so prepararam a tompo para cor-

responder ao desenvolvimento das lo-

calidades e dos municípios quo mono-

polisaram com os seus absurdos privi-

légios do zona. 

Na America do Norte construir-se-

ia era poucos mozes uma via-forrea 

mais extensa do quo a Mogyana. 

Aqui nüo so consegue ao menos quo 

esta linha dobre os sons trilhos ou 

uniformiso a sua bitola com a da In-

gloza o da Paulista, dopols do so tor 

verificado experimentalmente, já lá vfto 

alguns annos, quo assim, como eslá, a 

Mogyana mal chegaria para o serviço 

do tronco. 

O quo se tom feito até aqui é cu-

mulal-a do favores o concodor-lhc to-

dos os ramaes quo tem appotccido o 

quo essa novo centauro, verdadoiro tó-

pa-a-tudo, vai engulindo gulogamonto, 

com modo do quo as respectivas zonas 

sejam exploradas por outras ompre 

Eas. 

E depois de se transformar om po-

tentado, zomba do publico, mystiflea o 

governo, oxplora o commercio o aca 

bará dovorando, como Saturno, os pro 

prios filhos—os accionistas. 

D e s a s t r e 
Km 16 do corrento, na fazenda do 

w. Jofto Peroira liamos, dou-so um de-
sastre lauientavol. 

Um fllhinho o uma fllhinha do sr. 
Ramos estavam brincando. O menino 
abro uma gaveta o tira um revolver. 
A nionina, ao vôr a imprudoncia do 
irmão, disso que ia contar á raaiufto. 
O monlno disso quo so cila fosso con-
tar quo lho dava um tiro, o infelizmen-
te a arma disparou, logo om seguida 

A baila atravessou a nionina do lado 
ft lado, entrando lhe pela barriga o 
sahindo-lho pelas costas. 

O monlno tem (I annos o a menina 8. 
O estado da pequena, apesar do tu 

ao, nfto é gravo. 

Roquisitou-so da socretoria da Agri 
cultura a ida de um ongenheiro e 
Sfto Joio da Boa-Vista, alim do exa 
minar as obras da estrada entro aquol 
la cidado o a froguezia da Vargem 
Grando. 

Os médicos do Hospício do Aliena-
dos acabam do reclamar do govorno 
a nomeação do mais um facultativo 

tebeiecimonto? c ' ' n i c o — -
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Rio, 18 DE MARÇO. 

Império da porcellana o tu, Mikado, 

torras do arroz o dos erysanthemos, 

mandai-nos todos os loque3, mandai-

nos todas as ventarolas quo tonhain 

sahido das mios caprichosas dos vos-

sos artistas. Pólos, rolai para as nos-

sas praias os vossos ice-bcrgs, doixai 

quo venham as avalanchos. Vontos 

regolados da nivosa Isiandia, vindo 

soprar um pouco osta fornalha dos 

trópicos. Carambinas do céu, cahi ho-
bro os nossos tectos. Vindo, sorvetes; 

cajuadas, vindo, quo estamos do novo 

com os dias abrazados. O céu calcina, 

torra queima. 

Dizem quo o calor 6 a vida—o 

(lamminoo quo dictou osso aphorisnlo 

thormico pertenci», do corto, á famí-

lia das saiamaudras ou era gymnoso-

phlsta. Nú pódo sor quo so resista á 

temperatura; ainda assim duvido... 

Nfto ha o menor sopro do aragom, as 

arvores quietas, as aguas quietas, tudo 

quieto o momo, menos os ânimos. 

Súa-so o commonta-so, tomam-so ge-

lados e pasma-se dianto dos toiograin-

mas quo sfto afllxados Aa portas dos 

jornaos, afflrmando (jllo Gumorsindo 

foi dorrotado, outros, logo dopois, di-

üondò quo Silva Tavares, o Attiia do 

pampa, destroçou as forças do gover 

no, pisando cadáveres, atirando o seu 

o"tí\!ílo ardego o atrovido para as ci-

dades apavoradas. Nfto lia uma vorda-

do—falla-se, discutc-«o sobro boatos o 

cambio cncoillo-âo, transido, o com-

morcio rotrai-so, o pânico apodera-

do todos os espíritos—nfto ha ho-

mons, ha espantos do sobrocasaca o 

cartola. Os olhos arregalam so dianto 

do primoiro boletim. Ha dias, um 

pregador do cartazes, tendo acabado 

do colar a um niuro uma larga folha, 

vem abaixo da escada, porquo um ma-

goto do gonte curiosa o avida invés 

tiu, querondo lor as palavras quo alli 

estavam escriptas om grandes lcttras 

vermelhas, a côr do sangue. Ura um 

implcs annuneio—A Capital Federal, 

nada mais, absolutamente nada"mais. 

O povo, sempre sonhador, phanta-

sia atrocidades assombrosas, annun-

ia desastres, prevê calamidades, au-

gura hecatombes. Correu por aqui quo 

os fodoralistas toncionavam descor 

pelos ostados do Sul 'ató S. Paulo, 

ondo so aquartolarlam para dopois 

marchar sobro a capital da Republica, 

olhos predestinados chegaram a 

avistar, atravoz dos horizontes, as 

grandos hostes do guorrilhoiros mar-

chando sob o commando do intrépido 

caudilho, devastando campinas o pro-

fanando lares. A verdade, porém, é 

quo o commercio 6 quem tom sofTri-

do com ossa campanha do Sul, o com-

mercio o o povo. Nfto ha transacções 
0 os generos sobem do cotaçfto: além 

Qumorsindo o sitianto, aqui é a 

Fomo: lá, quem ameaça, é Silva Ta-

vares, aqui é o cambio. So vencor, o 

govorno poderá dizer como Frederico 

depois da batalha do Rosback: «Mais 

uma victoria como osta e estou per-

dido.» Nfto ha paz, nílo ha tranquilli-

dado—ha calor o boatos, o sol fervo 

o fervem as imaginações: o uni fer. 

vet opiii. 

Também fervo o prefeito com o fa-

moso veto imposto á debatida quostfto 

dos fóros—a Intondencia docidiu pro-

rogaro praso da cobrança forelra, o 

profclto docrotou o confisco o está 

travado o coiiflicto quo promotto sor 

intorossanto, porquo, em vordado devo 

dizer, tom muita enorgia o nosso pro-

feito, k duro, é arbitrario, é atrabiiia-

rio, 6 comico. E' um prefeito da 

massa do Vidigat : na antigüidade se-

ria um Augias, hojo é simplosmonte 

um ratão—uma barata, dovo dizer. 

A carne, causa do todos os nossos 

peccados o do todos os nossos incom-

modos, vai apparoccndo—já se encon-

tra alcatra nos açougaes, cara, mas, 

cmflm, antes cara do que... nada. 

A oleiçfto... So ainda ha quom se 

lembro da minha ultima carta, quo mo 

dft palmas pela provisão—o candida-

to mais votado teve trezentos o alguns 

votos o foi o dr. Teixeira do Souza. 

O eloitorado abandonou o pleito, as 

urnas ficaram ás moscas, nfto boitve 

sulfraglo por assim dizer, porquo :100 

votos nfto reprosentam a opinião do 

Districto Federal. Foi um dia triste 

o tibio. 

Hontcm á noite uma grande massa de 

popularos foi a Itamaraty cumprimen 

tar o marechal Floriano pela victoria 

(?) das forças legaos no Rio-Grando do 

Sul. O marechal, porém, nfto appare-

ceu. Ainda assim alguns oradores fal 

laram, produzindo verdadeiras peças 

de eloquencia patriótica, quo foram 

ouvidas pula sentinclla, um galucho o 

por uma estatua do gosso. Houvo 

grando enthusiasmo. Depois da mani-

festação, constou quo seriam atacados 

os edifícios do dois jornaes quo ha-

viam afflxado boletins annunciando a 

derrota do general Tollos. Felizmente 

ficou em consta. 

A policia continua preoecupada com 

o jogo. nfto admittc a tavolflgem — 

nem a roleta, nem o monto, nem o da-

do, nem lansquonot, nem mesmo a bisca 

do novo om família. Succedein-se os 

assaltos ás batotas. Um episodio co-

mico. 

Havendo suspoitas de quo so jogava 

em certo club do uma das ruas mais 

contraes da capital, para lá partiu o 

delegado acompanhado de agentes, 

Postaram-so todos á porta e, 110 mo-

mento em quo sabia um ponto esbu-

lhado, procipitaram-3o pelo corredor 

azafamadamento. 0 porteiro, perém, 

dou o slgnal de alarma o as cousas fo-

ram feitas com tal limpeza quo, quan-

do a policia penetrou 11a sala, estacou 

imbecilisada o tonta dianto do uma 

mesa servida eoplosamonto como para 

um fostlm, o o^dologado, longo do ou-

vir cantar: «lá vai bolai» ouviu a f a ' 

cundia de um orador quo dissertava 

sobro política com grande3 assomos 

do patriotismo 6 hyporboles sonoras. 

Delegado o agontes boquiabortos fica-

ram potrifleados e só recuperaram os 

sontidos quando um creado solicito lhes 

oíeroceu sorvetes em uma rutilanto 

bandeja. Dizem quo a auctoridadu mys> 

tifleada, espalhando olhares, tontos só 

baibucláVa, com um sorriso idiota: — 

Mas os senhores slo mágicos, os se-

nhores sfto mágicos... o acabou pedin-

do muitas desculpas 1), nial havia pas-

sado á soieira da porta, já a voz gra-

vo do banqueiro annunciava solenino-

monte : «Façam jogo...» 

Acho extranho quo a policia, tendo 

tantas outras eousas qno a reclamam, 

nsista nessa porsogulçfto sem resul-

tado pratico, porquo a vordado é quo 

ainda ilfto foi possível extinguir esse 

vicio que ó para os osthetas um prazer 

o que para os novroticos é uma neces-

sidade. E cm um paiz em que se per-

mitto cinco o seis loterias diarias, 

tontinas, poules o, quo sei eu '! por-

quo nfto se lia do permittir a roleta ? 

Ou fazem uma lei geral que alcance 

todos os jogos, ou pormittem a libor 

dade do azar . . . Haverá polo menos 

justiça o coheroncia... 

Dovo doclarar, em remate, que faço 

ossa defeza ex-offvio : nfto jogo... e te-

nho pena.. . Dizem mo quo é a melhor 

das commoções ter a gonto 50 fixas 110 
:i(5 e sahir o D... Deve ser realmente 

uma conimoçfto violenta. 

COELHO NETTO. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
ü Estudo, de anto-hontom, traz a 

conciuafto dos artigos de I'. 8. sobro 
o Hraail u as republicas platinas. Fal-
ia na constante e pertinaz hostilidado, 
para comnosco, da Republica Argen-
tina o 11a complacente o coi tez condes-
cendência do nosso governo para com 
aquello paiz, nas questões diplomáti-
cas quo tém havido e i|uu lia entro 
ambos. Considera n Republica Argen-
tina envolvida nas dissidências do Sul, 
e bem assim o Urugnay, que a acom-
panha. E termina com estes períodos: 

•Que pretenderá o sr. Üaspar Mar-
tins 1 

Que pretendem os 
Ello o que pretendo é a separuçfto 

do Itio-Grando ; o os nossos visinbOfl, 
lembrando-so das luetas que aquel-
ie Estado já sustentou, duranto dez 
annos, tornando-so quasi independen-
te, talvez que nfto estejam longe de 
aprovoitar as primeiras vlctorias para 
reconhecer a sua independência. Terfto 
assim um pretexto para resolver as 
suas antigas questões. O Hrazil fi-
cará enfraquecido, a questão das Mis-
sões deixará de existir, e novas ques-
tões surgirão pela parte do Sul, do 
lado do Santa Catharina, para trazer-
nos om constantes sobresaltos.» 

Diz, porém quo isso nâo passa do 
simples conjecturas, mas quo o Hra-
zil dovo estar preparado para o que 
dér e viér, em todo caso, porquo o 
quo fór soará, aeereseonta. 15 é o niaia 
quo so pódo dizer aetualmonto sobro 
o que suceéde 11a nossa terra: o quo 
fór soará. 

P. S., dizem-nos,sfto as iniciaes do dr. 
Paula Souza. 

Na noticia S. 1'milo cm Chkago 
Vem a descripçfto minuciosa dos pro-
duetos d'esto estado que devem llgu-
rar na próxima exposiçfto. 

A secçfto do eafó, principalmente, 
mereceu especial cuidado. A descri-
pçfto ó tirada do rolatorio quo o dr. 
Adolplio Pinto apresentou ao dr. Uer-
nardino do Campos. 

O dr. Pinto, como so sabe, ó o so-
crotario geral da commissfto paulista 
da Exposição do Chicago. 

O rosto do jornal, noticias o tolc 
grammas. 

Aristides deu, do súbito, no coração 
dos verdadeiros patriotas. O estado 
do Rio-Grando nfto ó seguro! Valha-
nos Deus, a Educadora, a Equitati': 1, 
o o sr. Floriano Peixoto I 

O sr. Aristides foz mal em dar a 
conhecer aquello frueto do3 sous estu-
dos, fez muito mal. 

Além ila carta do sr. Aristides, traz 
o Popular a Chroniea Fluminense, do 

Urbano Duarto, o um noticiário de 
quasi três eolumnas. 
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Salibado, Rainha 
com uma boa casa. 

Desempenho corroctlssim 
primeira vez, por parto da 

l ' o m ) » ; i 

e C.hitponeza, 

S E N T E N Ç A 

Na questfto em que foi auetora a Santa 
Casa do Misericórdia o réus Rodovalho 
Júnior & Comp., o sr. dr. .lofto Tomaz do 
Mello Alvos, integro juiz da I a vara civil, 
criminal o comiuercial,depois do um cui-
dadoso examo aos autos, findou a sua 
brilhanto exposiçfto com a seguinte sen-
tonça: «Julgo procedente a acçfto pro-
posta por ser conformo ao direito e á 
prova dos autos, afim do condomnar os 
réus a pagarem á auetora as multas, 
bom como a restituir os valores o objec-
tos, tudo conforme a petição inicial, pa-
gas a.s custas pelos réus. — Intime-se c 
publiquo-so. S. Paulo, 18 do março de 
180:i.» ^ 

Rocebcmos hontom a seguiuto carta : 

«Sr. rodactor.—Peço-lho desculpa, 
mas pormitta-mo quo lhe diga quo não 
porcobi a sna «observação do um plii-
lologo», do Commercio do domingo : 
Ha vinto lottras do alphaboto portu-
guez que nfto ostfto 0111 ordem. Pôde 
explicar-me quaes sfto essas vinto let-
t r a s i — U a i leitor constante.' 

A resposta é simples, mou caro se-
nhor. 

Presto attonçfto, o verá quo das 
vinto o cinco lottras do nosso alpha-
boto apenas cinco ostfto em ordem. 

Cremos quo nfto é preciso martelar 
mu i to . . . 

O govorno auetorisou a inspoctoria 
do Terras, Colonisaçfto o Immigraçfto 
a celebrar contracto com o sr. Ma-
noel Diniz Collaros Júnior para o for-
necimento do rações aos imíigrautes 
recolhidos ás hospedarias do Santos o 
da capital, visto ser a mais vantajosa, 
rocommondando-so-lho quo faça cons-
tar 110 mencionado contracto quo em 
tempo algum podorá pedir augmento 
nos preços estabolocidos no mesmo. 

Estcvani Gonçalvos Torres, na ma-
drugada de hontom, andava pela rua 
da Liberdade a provocar desordens 
com quom passava o o gnarda condu-
ziu-o ao posto policial da rua Barfto 
doIguape. 

Anto-hontom, ás 3 horas da tardo 
mais ou monos, num bond da Ponte-
Qrande, quo descia a rua do S. Ben-
to, o cochoiro Justo Donnato e outro 
cochoiro quo ia 110 mesmo bond ou-
choraiu-so mutuamente o foram logo 
presos, por causa das duvidas. 

Joaquim do Souza, indo antu-lion-
tom, domingo, á 1 hora da tardo, com 
cinco companheiros, tomar banho 110 
rio Tietê, na várzea do Bom-Retiro, 
foi arrastado pela corronto o afogou 
se. 

A policia tevo logo aviso do acon-
tocido o, comparecendo 110 logar onde 
so dera o incidente, encontrou boian-
do o cadavor do Joaquim do Souza. 

Foi enviado o cadavor para a casa 
da familia do inditoso moço, á rua do 
Norte n. 18, ondo um dos médicos da 
policia o oxaminou, voritlcando ser a 
morto proveniente do asphyxia por 
submorçfto. 

Solicitou-so do Thesouro do estado 

Bonazzo,'quc canta a parto do protog <-
gonista com inteira comprohensão da 
personagem, impriniindi todo o sen-
timento á sua hallissima Voz chuia, 
vibrante, dominadora. 

Tosi o Poggi andaramporfeitamonto. 
Os dois tenores fizeram o quo pu-

doram. 
Domingo, com uma enchente a deitar 

por fóra, Chrispiill >: a Comadre. 
Urna noito feliuissima para os srs. 

Cesari o Marangoni, quo deram ex-
traordinário realço ás scenas om que 1 
entraram, principalmente ao cliistoso' 
torceto do terceiro auto 0111 (|tio foram 
valentemente auxiliados polo barytono 
Tosi. 

Escusado ó dizer quo Totrazzini 
maior parto das nossas criticas, a mais ! cantou adoravelni-jntoo quo o publico 
desinteressada o justiceira sympathia 1 nfto lhe regateou palmas, a cila <• aos 

JOCKEY CLUB 

A corrida do anto-hontom tovo o 
brilhantismo das passadas o uma eon-

•ra. Paolo- i corroncia t io numerosa como escolhi 

O Messatjrjero, depois de um noticiá-
rio interessante o variado, oecupa a 
sua seeçâo thoatral com o panegyrico 
do celebro e egrégio tenor Pagano, cen-

surando-nos o termos julgado esto omi-
nossos vlslnhos > n o n t o o insuperável aítista -coma se-

veridade excessiva quo mal escondo 
iljiisla provortçflo». 

Soveridado excessiva, talvez, porquo 
o sr. Pagano, quo veiu alardeando a 
sua offuscante celebridade, nfto corres-
pondeu á espoctativa : pwvençfto in-
justa, nfto, porquo temos mostrado, na 

o pagamento ao gefuIÍÍG 
O Estado de S. Paulo, da qnanth 
45Í000, provonionto do editaes pubjf-
cados para o fornecimento do divi 
sos artigos aos batalltfcs policiaos. 

O Correio Paulistano cedeu as suas 
eolumnas editoriacs ao sr. Casimiro 
Mottel, quo, a proposito da criso dos 
transporto», faz o elogio do porto do 
S. Sebastião o acha quo ello devo ser 
aproveitado quanto antes. 

Chega a dizer que so S. Sebastião 
nfto existisse, seria preciso invontal-o. 

Depois, traz a Canção do Salgueiro, 
do Desdemona, 110 Ollielo, tradueção 
do sr. José Antonio de Freitas, o tradu-
etor do llamleto, o uni conto du dr. 
Garcia Redondo. 

Sobre o Rio-Grando e sobro os te-
legrammas falsos, nfto diz nada mais. 
E no entanto, nfto pároco quo o as 
sumpto sc haja cxgottado. 

No mais, noticiusinhas olllciaes. 

.1 Platéia, sob o pretexto de fazer 
chronica, falia dos fornos crematorios 
do Schnidur, sobro a Contrai, sobro o 
café a 100 rs. o sobre a começada 11-
nlia-forrea aerea que está encruada na 
ladeira do S. João. Falia também nos 
telegrammas do Rio-Grando o começa 
um período assim : 

o sol, nestes dias últimos... 
Ha de ser uma innovaçftoda Platéia 

ossa cousa de começar os períodos 
porlettra minuscuia. 

Do resto, noticiário o tolograinmns. 

Reapparoceu a Opinião Xu -ioiril, quo 
reedita na sua primei-a columna o 
manifesto do sr. Américo Brazilionso, 
j á publicado nesta folha. 

Traz ura artigo sobro o projocto 
relativo aos auxilios ao governo, vota-
dos polo Congresso do S. Paulo, e a 
primeira parto do discurso do de-
putado Paula Novaes, pronunciado na 
Cainara, lia dias, sobro o mesmo as-
sumpto. 

As outras eolumnas do jornal oceu-
pam-so cora os succossos do Rio-Gran-
do, com o caso Louzada o com outros 
assumptos locaos. 

O Diário Officiil traz, além das 
publicações do costumo, um enorme 
artigo sobro o olophanto, quo ainda 
tem do continuar no numero do hojo. 

O Popular traz a carta do sr. Aris-
tides Lobo, quo nos declara, para co-
meçar, que deixou o Rio por uns dias, 
duranto os quaes foi repousar em Ipia-
bas, « onde tinha o compromisso anti-
go do uma visita.» Esse facto políti-
co da vida do illustro epistolographo 
interessa oxtraordinariamento o paiz, 
que deseja sempre saber ao certo ondo 
pára o sr. Aristides, como o sr. Aris-
tides vai do saúde e so como bem, o 
so dormo melhor o se anda contente 
da vida. 

Contente nfto auda de corto, qno o 
seu aobresaltado coração do patriota 
nfto o deixa tor um momento di- fe-
licidade : as comas do Rio-Grando nfto 
vfto boas. 

E' a novidado que dos dá osr. Aris-
tides na sua ultima carta. Aquillo por 
lá anda mal, diz ello. Aquillo por lá 
nfto anda bom.—Esta noticia, quo nos 
veiu pôr ao par do quo ignoravamos, 
mostra o quanto ostavamos engana-
dos : pensavamos que tudo ia pelo mo-
lhor no melhor dos mundos, lá pelas 
torras do Sui, o ois senfto quando vem 
o sr. Aristides, ein cuja palavra mui-
to acreditamos, dizer, attlançar quo 
nfto, senhores, quo aquillo anda mal, 
mui mal. E concluo : 

«Para mim o estado do Rio-Grande 
continua a nfto sor sognro. 

E' o frueto dos estudos que tenho 
feito.» 

Portanto, dos estudos quo o sr. 
Aristides tom foito sobro o caso, nasce 
um frueto: o estado do Rio-Gran-
do, para elle, segundo os sous estu-
dos, nfto é seguro. 

Aqui ontre nós, o sr. Aristides fez 
mal em dnr publicidade a essa nota, 
que é, por vários motivos, seufto alar-
nianto e perigosa, ao menos violenta o 
brutca. Foi uma puuhalada quo o sr. 

pelo1! artistas em geral da Companhia 
Tomba. 

Nfto julgamos o tenor Pagano senfto 
como o tenor Pagano se nos apresen-
tou, com um mimbo ondeosanto a au-
raolar-lhc a sua nmgostosa fronte alti-
va de tonor absoluto o itlexcodivel, 
cujo nome será repetido do bocea enl 
hocea aos quatro ventos, "atravoz dos 
tempos, pelos séculos em fóra, procla-
mado e applaudldo eternamente. 

O sr. Pagano veiu com um nome. 
Trouxe uma fama. 

Annunciou-se a sua estreia com es-
palhafato : pim, puni! vai estrelar o 
sr. Pagano, da Companhia Tomba, />mí. 
pum ! E nós lá fomos e ainda achamos 
qno elle era regular. Disseram-nis 
que ello ia muito melhor no Fra Dia. 
voto, quo no Fra Diavolo c quo ora. 

Vimol-o no Fra Diarolo. So o acha-
mos regular 11a Rainha e C impmn :-t, 
aehániol-o pouco regular no Fra Dia-
mio. Dissémol-o. Quo mal lia nisso ! 
Sabemos que esse artista; tfto applan-
dido pelas platéias europeus, é um 
grande cantor, quo, se nfto tem canta-
do bem, é porque nfto quer. Sabemos 
quo 11a Europa é que ello é bom. Sa-
bemos quo ello j á nfto precisa de elo-
gios porquo tem um nome consagrado. 
Sabemos quo, depois da sua morto, os 
écos, agradecidos, conservarão a sua 
voz, plionographicamente, para delicia 
dos pôsteres felizes. Sabomos, que, lá 
110 empyreo, até ondo tem subido já 
a sua voz o para onde elle ha do su-
bir, uni logar lho está reservado á mfto 
esquerda de Deus Padre. 

Mas, que quer o Mesaagge.ro ' Nfto 
gostámos, oexcusade vir osr. Fulano 
do Messaggero ImpOr-nos a sua opinião. 
Guardo o sr. Pagano para si : nós nfto 
o queremos. Unílo gostamos dos críticos, 
que preferem calar a dizer a verdade. 

No Fra Diticolo, sobro que o Mis-
saggero nfto quer discutir e di cio uon 
faceianio diicussione — o tenor Pagano 
vai admiravolment», nfto é verdade ? 

Mas porquo o Messaggero nfto disso 
nada ? Esse papel de elogiar só é 
muito feio, coliega. Do resto, nós não 
temos nada que vèr com a reputação 
ilo sr. Pagano, o cremos quo estamos 
no nosso direito de elogiar, quando 
quizormos, e do censurar, quando 
muito bem nos parecer. 

Já dissemos muito a este respeito 
110 nosso numero do domingo, com 
consignaçfto á Patria Italiana. Nfto 
podemos agora dizer mais ao Messag-
gero. Só lho pedimos que nfto so In-
commodo com as nossas opiniões so-
bre o sr. Pagano ou sobro quem quer 
liio seja. 

Isso nfto impedo, comtudo, que o 
grande tenor conservo, iinmaculada e 
immareoscivcl, a sua viridonto eorôa do 
glorias, conquistada nos theatros euro-
peus. atravezd e uuia carreira do triuiu-
plios ininterrompidos, a custa do muitos 
dós do peito e do suor do seu rosto. 

l i o Messaggcro e a Patria Italia-

na, o sr. Sicrano e o sr. Beltrão, 
num uruplexo fraternal, esquecendo 
antigos odios , correndo um véu 
sobre o passado, applaudam fronetiea-
raonto o maior do todos os tenores do 
mundo—o sr. Pagano. 

No mais, caros collcgas, sen;a ran-
core. 

srs. Cesari, Tosi o esposos Marangoni, 
fazendo bisar o dueto llnal do primei-
ro acto o tercoto do terceiro acto. 

1 ' o l v I l i e u m s i \ a i ' i o i i i i l 

O Uurro do sr. Alrnidc deu mais 
uma enchente, sabbado, ao l'olytliea-
111a, que transbordara do espectadores. 

Só notámos qíie o espectaculo ter-
minasse tfto tarde, quasi a 1 hora 
da madrugada e isso pelo costumo de 
alguns artistas do prolongarem o re-
petirem certas si-enas quo dão 110 
gotto do publico das galerias. 

•1 Moura de Silees também dou a 
sua enchente, 110 domingo. 

A chuva alagou o recinto do thea-
tro. 

No meio do primeiro aeto, do re-
pente, apugou-so o gaz. 

Estas oceurroncias e a portinacia do 
proprietário do Polythcama em não 
querer realisar certos melhoramentos 
indispensáveis, levaram o sr. Souza 
Bastos a intentar acçfto do nuilidado 
do contracto com aquello proprietário, 
dand') hojo o .-••u primeiro e-poctaculo 
uo tlieatro Minerva com o Tim-tim por 
t im-tim. 

Fez muito bem osr. Souza Bastos. 
Com certeza vai encher-so todas as 

noites o theatrinho da rua da Boa-Vista, 
muito mais aprazível que o pardieiro 
da rua do S. João. 

CoIvhch P m i l i s l s i 

Ante-hontem esteve animadíssima a 
tourada 0111 bonefb-io de Morenitu. 

Todos os touros deram boa sorte, 
arremettendo com bravura contra quem 
lhes appareeia pela frente. 

O primoiro touro i-jí picado per ma-
daine de Heaulieu, que arremessava o 
cavallo intrepidamoute sobre o boi, 
110 qual conseguiu cravar duas garru-
chas. 

Os outros foram todos baudarlllia-
dos polo bonellciado c por Bernale Mi-
neiro, que trabalharam bem duranto 
toda a tarde. 

Bernal pulou ura touro á vara iarga 
o Morenito cravou em outro a mona 
com muita destreza. 

Dois sujeitos, que so apresentaram 
a querer picar á hespanhola, tiveram 
do sahir da praça debaixo da tempes-
tade do assobios com quo os especta-
dores castigaram a sua inhabilidade. 

Foi muito bom feito. 
Homens de forcado, tres, por junto. 
A nota cômica da tourada foi o an-

darilho, com urai roupa muito velha, 
rõta e suja o com uns sapatõos enor-
mes, em quo o coitado podia alojar-se 
á vontade a si e á familia, dois barcos, 
duas chaueras colossaes que serviriam 
para os pés desformes do mais corpu-
lento cidadão do Tuy. 

S E R V I Ç O S A N I T A R I O 

p> districto do liras—0 delegado 
desse districto visitou diversos prédios 
11a rua Caetano Pinto o duas cocheiras 
fazendo as observações que julgou 
nocessarias. 

•2° districto da Consolarão—Xo dia 

15 foi verificado um obito 110 eomi-
terio da Consolação. No dia I'!, dois, 
11111 do febre araarella num indivíduo 
rocomvindo de Santos, o outro de 
um f"to, ambos na rua Bella-Cintra. 
Inspecclonados nos dias l<i e 17 do 
corrento cem prédios da rua Bella-
Cintra, inclusive açougues, vendas etc. 
fazendo-se observações relativas á 
sua limpeza. Intimado o proprietário 
de ura cortiço para fazer algumas 
modificações. No dia 18 foi requisita 
da a remoção do um doento do variola 
que se achava 11a rua Ruy Barbosa. 
Nesso mesmo prédio deu-so outro caso 
liaquiuzo dias, sondo feita a desin-
fecçfto. 

!" districto de f> inta Epliigenia 
Foram vaccinadas quatorze pessoas, 
no dia 10. Visitados trinta e tres pré-
dios da rua e travessa do Norte, sen 
do reclamadas algumas providencias. 
Requisitada a remoção para o hospi-
tal do variolosos de cinco enfermos 
encontrados uo prédio Ü A da travessa 
do Norte, de um da rua do mesmo 
1101110 11. 45 o do outro da rua General 
Osório n. 8 t e anecessariadesinfccçfto 
dos prédios ondo sc achavam os doen-
tes. 

1° districto da Sf— Foram inspec-
clonados dezeseis prédios da rua FIo-
renclo de Abreu e quatro cortiços. sen-
do tomadas as providencias necessá-
rias . Visitados mais trinta e um prédios 
da rua do S lo Bento, encontrados 
em bom estado. A Pharmacia Brazil 
foi declarada cm estado de poder func 
cionar. 

2 o districto da S/— Doze prédios da 
rua do Hospício foram visitados pelo 
dolegado desso districto, quo fez ao 
observações quo julgou opportunas* 
Voriflcou um obito 11a rua Tamandaré, 
Multou ura italiano, curandoiro, por 
exorcera medicina sem ns formalida-
des legacs. 

da. 
Todos oí paroos foram disputados 

com extiema lisura, correndo todo o 
divertimento na melhor ordora pos-
sível. 

I" parco—Initium—800 motros. 
Prêmios 8oo>, 1008 o 80?. 
Ao grito do starter, Kalalaw 1 pu-

lou na ponta mas foi quasi logo bati-
do pelo Crgstal que sustentou a pon-
ta, firmo, até ao vencedor. Kalakawa 
foi ainda batida pelo Klcber qno nos 
pároco um cavallo do classe. 

Crgstal é irmão legitimo do Chrgsa-
li la o provou grando superioridade. 
S-j fór poupado, como é do ospe,-ar 
quo seja, será uiu dos cracLi do nosso 
turf. 

///••'foi quarto o liottico quinto. 
Tompo da corrida 50 1|2 segundos. 
Poules : Crgstal, 0111 1", 1:18800 o 

cm a- ISs.jOO KMer 0111 2" 158700. 

l U M i O - P K E T O 

DE 
'Miro DE 1803. 

CASA DE MUSICAS 
Abriu-so no Rio de Janeiro uma nova 

casa de musicas, dos srs. Fontes & Comp., 
que,para inaugurar o seu estabelecimen-
to, instituíram vários prêmios e diversas 
recompensas aos compositoras nac'onaes 
que mais se salientarem om qualquer 
espécie de composição musicai. 

Ha 11111 prêmio do 150800'J para a mu-
sica de dança que até 31 do dezembro 
próximo, obtiver maior venda: ha egual 
prêmio destinado á peça original, para 
piano, que obtiver também maior venda 
até aquolla data: e lia um prêmio do 
2008000 para a romnnça que obtiver, 
também até :;1 do dezembro, maior ex-
tracçfto. 

Além destes prêmios, ha prêmios para 
os quo forem collocados om 2" logar e 
ha o grando prêmio - Fontes A Comp.» 
de 1:5008000. para a opereta, npera-
comica, opera, em concursos tri-annuaes, 
em quo serão juizes cinco dos maestros 
quo tiverem maior competencia 110 as-
sumpto. 

O concurso para opera, porém, será 
extraordinário e .-ó se reaíisará quando 
o gosto pela arto musical so desenvolver 
mais amplamente neste paiz. O I o prê-
mio de opera sorá de :|:(JO08O0O o o 2o 

de 1:0003000. 

Os srs. Fontes A Comp. merecem todos 
os applausos pela bonita idéa quo tive-
ram. 

E' agente do sou estabelecimento mu-
sical aqui cm S. Paulo o sr. Eugênio llol-
leudor. 

Para substituir o ir. Júl io Sant An-
ua, no cargo do fiscal desinfectador da 
cidade do Campinas, foi approvada a 
nomeação do sr. Antonio Leão Sa-
raiva. 

Vai ser aborto novo concurso para 
a construcçfto do hospital de isola-
mento da Limeira. 

O governo reclamou da Directoria do 
Hygieuo a escolha e acqnisiçflo de fll 
tres para serem in- talladas nas repar-
tições publicas. 

Realisa-se, no dia 25, cm Jundiahy, 
uma festa dada pelos diroctores e pro-
fessores do Ogmnasio infantil, daquella 
cidade, em beneficio do Lycou do Artes 
o Otllcios, do Rio, ha pouco incendiado. 

A festa proraetto ser esplendida. 
Agradecemos o convite qno nos en-

viaram os seus organisadores. 

Para o cargo do 3» supplcnto do do-
legado do policia do Mogy-Mirim foi 
uomoudo o alferes SimSo Suchcrch. 

2' pareô—Supplemontar—1500 mo-
tros. Prêmios, 1:000*, 2008 o 10oj. 

Illitz o Fructidorcs tomaram a pon-
ta a sabida. 

Esto ultimo porém desenvolvendo 
toda a sua velocidade coilocou-se a al-
guns corpos de luz dos seus adversá-
rios. Atinai Illitz tomou a poma para 
a conservar até ao vencedor, seguido 
do Xevermore, quo foi excellentu se-
gundo, Dúra, Fructidorcs, Messina e 
Azul. 

Tempo da corrida, 00 segundos. 
Poules: BUt:, em 1", 108500 o 0111 

i' |:i?i 0. Seeermore, em 2', 20$4O0. 

:;•' parco—Progrcdier—2100 metros. 
Prêmios 1.0005 e 2008. 

Dada a sabida. Marcial rompeu 11a 
ponta quo sustentou córca do 1500 
metros, passando depois por ello o va-
lente Jocobim, que cm soberbos ga-
lões alcançou o posto do venuedor 
muito facilmente. Marcial sustentou 
o segundo logar seguido de Arina, quo 
mancou muito o de Koumanie. 

Tompo da corrida 130 segundos. 
Poules: Jocobim, em I", 158000 o om 
2" 12>I0IJ. Marcial, em 2', 13-j700. 

1" paroo—Excolsior —1650 metros. 
Prêmios 80o$, 1008 o «08. 

Conllrinaiido as suas ultimas corri-
das, [heriu venceu esto pareô do um 
modo muito honroso provando assim 
ser animal do qualidade o méritos in-
contestáveis. 

I'andiah-i f'>i segunda, seguida do 
Poker, Historieta, [tnlia v Condor. 

Tempo d l corrida 10S 1|2 segundos. 
Poules: Ihcrio, i-m I o , 23í0»0 o 

cm 2' 158o0o, Vandiaha, em2», 21S7O0. 

5» parco-Extra—10O0 motros. Pro-
mios. l:000í o 2uo8. 

Como era esperado, Buron correu 
valentemente, du ponta a ponta, ga-
nhando com toda a facilidade e brin-
cando com os seus competidores 
Dolente foi segunda, seguida do MUa-
110. 

Tempo da corrida 100 segundos. 
Poulo : l lunm 10«;4<«J. 

0" parco—Joekey-Clnb—ÜüOOmotros. 
Prêmios 1:200?. 

Pu'[vcrctte correu sempre do ponta, 
sem exforço, ganhando a corrida num 
bello cantei-. Etitz, o sou único com-
petidor, nunca pódo approximar-se-lho. 

Tempo d i corrida 130 segundos. 
Poulo: Pwiuerette : lOçüOO. 

JOCKEV-CLUB 

Ficou assim organizado o prugram-
111a paru a corrida de dominai : 

1" pareo--2u0o metros - Pokcr, Lord 
Ltl.c e Judia. 

2° parco—800 metros— Kalakana, 
Crgstal, Kid o Kleber. 

:;" parco 1700 metros— Fructido-
rcs, y.ut, Farruko o D'>ra. 

4° parco— 1050 metros—Condor, Van-
dinlia. Jacobino o (ruaraeiaba. 

5" pareô — 1500 metros — Hermes, 
Idi/lHo, Roumanie, Coralia, Curgtiba o 
Itália. 

0o parco—1500 metros- Xcemnorc, 
Mtlano, Blitz, Iracema o llermit. 

A S S A S S I N A T O 

Na rua Wandenkolk, no Braz, cúrca 
das 7 horas da noite, 11111 soldado do 

corpo do policia, que móra naquella 
rua, ouviu da sua casa o estampido 
do 11111 tiro o logo em seguida muitos 
apitos. 

Chegando á janclla, viu diversos in-
divíduos quo corriam em differcntes 
direções, e sahiu á rua, para vC-r o 
que tinha acontecido. 

Deu com 11111 sujeito cabido uo chão, 
o, riscando 11111 phosphoro, viu-o ba-
nhado em sangue o com um grande 
ferimento 110 peito. 

Como não havia ninguém na rua, 
nem policias nein paisanos, foi eile 
mesmo dar parte du oecorrido á esta-
ção do Braz, para onde daili a pouco 
loi transportado o cadáver. 

Não so sabo quem é, poréiu, o a 
a .inado. pelo- trajes, pareço opu 

rario. 
E' moço, sem barba, pouco bigodu 

o cabellos ruivos. 
Os moradores da rua Wandenkolk 

não se lembram do o ter visto o nin-
guém sabo a que attribuir osse assas-
sinato, visto que nfto so ouviu nem ao 
menos rusga, antes da detonação do 
tiro. 

A policia faz diligencias para desco-
brir alguma cousa a respeito. 

O cadavcr foi photographado o os 
médicos da policia autopsiaram-no hon-
tom 110 necrotério. 

Uma estatística curiosa. 
Na AUemanha verificou-se quo os 

rapazes gagos sfto em numero dez 
vezes maior do que as raparigas com 
o mesmo defeito. 

Nfto sairemos o qne será nos outros 
paizes: mas é provável quo a propor-
ção se mantenha. 

Com efleito, om toda parto 6 pe-
queníssimo o numero do mulheres quo 
tenham diSlculdade em foliar. 

Apesar do appello que fizemos ao pu-
blico deste município,secundado brilhan-
temente pela illustrada redacçfto do Re-
porter, ainda nada so fez om prol da 
Casa dc BcHcfuícncia desta cidade. 

Esta atouia da parto do quom tfto phi-
lanthropicamente pódo concorrer para a 
conservação desso unico refugio do des-
graçados, confrange-nos o coração o 
amesquiniia-nos a alma, 

E este município nfto é falto do recur-
os, nfto é tfto desprotegido dassuras da 

fortuna quo nfto possa condignanIO.Uto 
realisar essa obra do caridade. 

liosta-nos ainda um recurso: é quo a 
Cantara Municipal tome a si a continua-
rão dessa nobre tarefa encetada por 
iucm, nfto obstante os melhores senti-
mentos que possua, nfio pódo contiuuar 
sem grandes sacrillcios. 

A Camara Municipal desta localidado 
tom uma receita animal, como so pódo 
verificar do respectivo tabellamento, 
muito superior a cera coutos do réis. 

E -sa corporação faria grandos sacri-
llcios para manter a Casa de Dcneficcii-
cia,gastando por anno, no máximo, dozo 
contos de réis? 

Cremos quo nfto, o cremos muito flr-
mento quo essa obra em beneficio do 
povo redundaria em beuoficio da pró-
pria Municipalidade. 

Vamos, srs. vereadores, um bom mo-
vimento, o a cornucopia das folicitações 
populares despejar-so-á abundantemen-
te sobro as vossas cabeças. 

Nfto é preciso muito patriotismo para 
fazer semelhante conquista, basta ter 
unicamente uma boa dóso do bairrismo 
e . . . lembrem-se do Campinas. 

Depois de termos combatido a favor 
dos infelizes, é justo quo nos occupemos 
dos felizes ou daquelles que pelo menos 
apparentara sel-o. 

Não ternos ura ponto do rcirai&o pu-
blica. 

Nfto lia um jardim, nfto ha (ó vergo-
nha !) 11111 tlieatro. 

tinem quizer distrahir-se por alguns 
momentos das contrariedades da vida, 
nfto tem outro remédio senfto ir á capi-
tal, affoutando todos os perigos quo a 
.Mogyana offercce a um mortal pola di-
minuta quantia de vinto o tantos mil 
réis, ou entfto, ficar na cama . . . que é 
logar quente. 

Antigamente bastava ir ató Campinas 
para satisfazer curiosidades indígenas, 
mas depois quo essa cidade tovo o amar-
go desgosto do so ver assolada por ter-
rível epidemia, ninguém confia em con-
fiar-lhe uma noite de somno. 

Nfto temos tlieatro, o no entanto essas 
companhias arrebentadas quo costumam 
andar pelo interior atraz do melhores 
ventos, tém provado sufflcientemeuto 
quo quem se abaiançasse a construir um 
tlieatro bom, nesta cidade, lucraria im-
mensamente. 

Um engenheiro j á aventou a idéa de 
construir-se um tlieatro por meio du 
acções; fez desenhos, planejou orçamen-
tos, expóz os sous trabalhos, o a idéa vol-
tou ao ponto de partida depois de ter 
sido rejeitada na maioria, tfto qual como 
se se tratasse de lançar uma nova Com-
panhia no sinistro local do desastroso 
encilhamento. 

E' i s to . . . 

De desastres nfto falíamos, porquo, in-
felizmente,sfto tão recentes quo todos os 
tém gravados 11a memória. 

(Do nosso correspondente) 

Já é andar 
Por lelegramma recebido pela com-

panhia I.a Veloce » do Gênova, sabe-
•e ter chegado áquclle porto, 110 dia 
10 do corrente, ás 0 horas da manha, 
o vapor Xord Aincrira, da mesma com 
panliia. 

Tendo sabido do Rio de Janeiro a 2 
de março, ás 8 horas da noite, em-
pregou 11a travessia 13 1 2 dias só-
mente. 

Hontom, na rua Bella do Oriento, 110 
Braz, ás 7 horas da noite, deu-se um 
conllicto, de que sahiu esfaqueado um 
italiano, que declarou na estaçfto poli-
cial daquelle bairro que um compa-
nheiro seu fóra também ferido, tendo, 
porém, escapado a fugir. 

A policia nfto pondo descobrir ondo 
se refugiára este ultimo. 

A briga, diz o italiano, foi por causa 
de mulheres. 

Os seus ferimentos nfto apresentam 
gravidade. 

Dcclarou-so ao dr. chofo da policia 
que fica auetorisada a elevaçfto da 
diaria uos presos pobres da cadeia do 
Santo Antonio da Cachoeira, passando 
de 48o réis a 1Í000. 

Por decreto de l s do março foi no-
meado o bacharel Antonio do Amaral 
César para o cargo de promotor pu-
blico da comarca de Botucatú. 

Elias Oliveira Machado, 1" tabcllifto 
de notas da comarca da capital, obteve 
ci nie7," do licença para tratar da 

11a . túde. 

LEILÃO 
Hojo, ás II '! da manhft, na rua 

das Flôres n. 32 o 32 A, faz o con-
ceituado leiloeiro J . A. Loal um es-
plendido leilão dc moveis. 

Um biólogo allcmfto diz quo os dois 
lados da cara nfto sfto numa perfeita-
mente eguaes; duas vezes om cinco 
nfto estilo os olhos alinhados : p sete 
vo/i em di-z um olho é io*Um* que o 
outro, e a orelha direita fica maW alta 
do quo a esqtiorda. 

Orgunisoii-so cm Campinas mais uma 
sociedade coinmercial. sob u llnua de 
Abreu, Bainha A Comp.. para o negocio 
de seccos e molhados, por atacado u a 
varejo, coimnisHõeji o con.-ignaçóc*, com-
pra e venda do gêneros naclonaes o es-
trangeiros. 

Para ajudanto do laboratorio do 
analyses chimicas foi nomwido o phar-
maceutico Caramuiú Luiz Pa*.. Leme. 

- --ssiMl 
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G o i l H l u q u » v « » l s o i * n o -

t n e a d o I n s p o c t o i - « o r n l 

« l o l i y g i e n o o d r . J o r g u 

F u r t a d o . 

— A 8 u b 8 c i ' l p v » o p a r a 

a s n u l a » d a e a l . l i c d r a l j ã 

nltlnKe 4 0 coiiION. 
— F a l i a m n o t i c i a s « l o 

I t i o - G r n i i t i o . 

- S e r c n a r a a i u a a u l m u H 

e i n P e r n a i n l m c o . 

— O ( ( « n e r a l . l u l í o S í o -

e a a i > i * o t * o i i l o u n o s e n a -

d o u m p r o j o c t o p a r i o 

r o e r u t a i n o n t o s o r t i r a -

d o ú s o r t . o e a g u a r d a 

n a c i o n a l r o o r g a n l s a d a 

H u b u m a b i i H O p e r m a -

n e n t e . 

— O r O H l i l t s t d o c o n l i o c l -

< l o d a s e l e i « ; õ < w s o n a t o -

r i a e s e m I l o s p a n l i a d á 

i n i n i s t e r i a e * o : t i o p . 

p o a l c l o n t s t a s . 

— E ' I n i n i i n c n t i * n m si 

c r i s e i n i n i s t o r l a l n a I t a -

I I u . K a c u m . a r a d o s «Ic-

p u t a d o s f a z e m - s e r e v e -

I u ç A o m I m p o r t a n t e s s o-

e H c a u d a l o H l i u n -

— C a m b i o l i r m c st I V 

K|». 

» \ 1 V ' T « S , « O . 

C j o i l H l a < p i o o s e m p r e -

g a d o s d o e x p e d i e n t e t i a 

n U u n d e K u v ã o «1 i r I $ i r 

n n t a r e p r e s o u t a e í » o a o 

u i i p i i s t r o < I a F a z e n d a p e -

d i n d o a u f í m c n l o d e v e n -

c i m e n t o s . 

Da estação policial (lo Braz foi ou-
vi ido & repartição central do policia o 
italiano Vinconzo Cirillo, morador na 
rua Glyocrio, o qual foi hontem ferido, 
no Braz, com unift cacetada, na região 
pBrietal. 

Os médicos (Ia policia examinaram-
no c não consideraram uravo o feri-
mento. 

A U do corrente foi, polo juiz eom-
petento. nomeado promotor interino de 
Santa Branca o sr. João Augusto de 
Oliveira, no impedimento do clTectlvo. 
que ao ucha em goso de licença. 

Como b importante o assnmpto, damos 
na integra, o ottleio n. 147, dirigido pela 
socretaria dos negocios do Interior ao 
dr. diroctordo hygiono:—«Recebi o vos-
so ofRcio sob n. J11 li, em que, em virtü-
dc do despacho de 15 do corrente, hilor-
maes relativamente ao facto do ter sido 
Vmterrado o cadaver de uni indivíduo 
atacado do varíola, som as providencias 
Wcessarias. As razões com quo proton-
deis diminuir a rosponsabilidado do res-
pectivo delegado, consistem cm ter re-
(wmtncndado quo o enterro se (lzcsse 
com todas as cauteilas, quo aliás não 
foram empregadas, o <it',e não so daria, 
segundo afflrmaes, se o pessoal que ser-
via com os delegados não fosso desviado 
para a commissão do desinfocçõos. 

Não são procedontes essas razões : 
1" porque o pessoal de desiufectadores 

reunido para quo se faça o que geralmen-
te não so fazia aqui (a doslnfecçilo) deve 
realmente estar ás ordens de quem diri-
ge osse serviço; 

2" porque o facto do reunil-os todos em 
um corpo de desinfecção não impedia que 
fosse requisitado para aquello Mm espe-
cial o auxiliar necessário quo sahilia 
dalli ou de qualquer parto, porquanto o 
governo não tem recusado providencia 
alguma; o qne olle tem procurado ó evi-
tar que se empreguem desiufectadores 
cm mlstores alheios a suas attribuiçOes: 

se o recurso ora collocar um auxi-
liar na casa em que se dou o obito, o de-
legado, nfto o requisitando, 6 responsável 
polo que so dou. 

Assim pois, o para quo não so repita o 
facto tanto mais lamentável, quanto, se-
gundo a vossa própria informação, seria 
fácil do ovitar, recommcndo-vos quo au-
tueis du uccòrdo com o regulamento sa-
nitario em relação aos que monos rogu 
larmuuto precuderam a respeito.—Dr. 
Caario iíutta Júnior.* 

Ao offieial do registro (lo hypotho 
cas da comarca do Tietó foram conce-
didos 30 dias do licença pela seerotar a 
do Justiça. 

Por decreto do 18 do corronto. foi 
considerado som effcito o do 17 do 
agosto do 1SD2, quo declarou vaga 
por abandono n 2" cadeira da Faxina, 
regida pola professora publica d. Ma-
ria do Carmo Freire (íurgel. 

LISBOA, 20 DE FEVEREIRO. 

I.c rui est moi t! Vive Ic roí .' 

isto ó um modo do eserovor, por-
quo ou nem apedrejo o sol quo 
mergulha nooccidonto, nem medcs.'n-
gonço em salamaloks ao sol que 
aponta no lovanto. 

Isto vom como prollminar para lhes 
dizor que j á temos um novo ministé-
rio. 

Tomlo accoitado a demissão do ga-
binete presidido pelo sr. Josó Dias 
Ferroira, o sr. (1. Carlos mandou cha-
mar no paço os chefes visíveis dos 
dois grandes partidos adversos —o 
regeuorador o o progressista:—mas 
ambos so oxcusaraiu muito abnegada-
mente.. . porquo o erário publico está 
iittoralmcnto exhausto. 

Cortou o nó gordio o sr. liintz 
Uiboiro, quo faciliuonto—o acertada-
monto ?—descobriu sois cyoneii" para 
lho ajudarem a levar a cruz da publi-
cu administração, 

Puz em itálico esta phraso, por es-
tar fab.ndo do sr. Hir.tz Hibeiro, o 
mais aproveitado do pupillos d j fina-
do estadista Fontes, cujo era. 

Dão pelos soguintoa nomos o sobra-
çam as seguintes pastas os novos 
salvadores, quo, segundo o pittorosco 
ilize-r do deputado republicano 15duar-
do Abreu, apenas so distinguem dos 
dos anteriores em haver entro ellos 
tres ministros. .. dc barba cerrada : 

Ernosto Rodolpho llintz Ribeiro— 
presidencia o estrangeiros ; João Fer-
roira Franco 1'into Castollo Branco— 
roiuo; 

Antonio do Azevedo Castollo Bran-
co—justiça. 

Augusto Maria Fuschini - fazenda 
Luiz Augusto Pimoutoi Pinto—guer-

ra ; 
Josó Antonio Brissae das Noves 

Froiro—marinha; 
Bornardino Luiz Machado GusmOes 

—obras publicas. 
So mo perguntarem qual é a feição 

do novo gabinete, respondo: não sei. 
Ha, lá, rogeueradores, ha partidarios 

dosr . Josó Dias. ha um republicano 
('0 o a té ha u n i socialinta-collcclicista. 

Foi eilo mesmo quo o declarou, ou 
tuelhor trovojott em plena apresenta-
ção (lo ministorio, em plena câmara 
dos srs. deputados, cm planas tribunas 
do representantes ofliciaos do estran-
geiro, em plenas galerias atulhadas á 
cunha, 

0 ministro collectivistii ó o sr. Fus-
chini, cuja declaração tom shlo larg.i 
monto conimentada cm todos os tons 
das gammas maiores... e das meno-
res. 

Quanto ao programma do novo ga-
binete, vistoso ó eilo, multo vistoso. 
Senão, vujanios :—reforma da lei d 1 

imprensa, ainnistia aos rovoltosos do 
:!1 do janeiro, lei do rosponsabilidado 
ministerial, doscontralisação adminis-
trativa, desenvolvimento da instru-
cção publica, remodelação du systeiu.i 
tributário, pagamento aos credores 
externos segundo as cireumstaueias ilo 
tliosouro, tlscalisaçio das insíituiçõos 
bancarias, etc. 

Como programma, è do so lho tirar 
0 chapéo. Veremos, porém, o quo a 
pratica atlirmará de tão oxccllentes 
propositos. O ([lio sei dizer ó quo 
falto do promessas cOr-do-rosa está o 
paiz, o quo as circustanclas om quo o 
novo ministério assumo o poder são 
diOieilimas. 

-Diz-so quo as cúrtos vão ser adia-
das por um moz, para quo o gover-
no tenha tempo do remodelar as re-
formas do fazenda. 

—Corro quo o sr. Josó Dias Fer-
reira vae ser nomeado par do reino 
vitalicio. 

—O sr. ministro da guerra ton.io-
na apresentar ás camaras uma refor-
ma do exercito, reduzindo o seu gene-
ralato. 

—As ultimas sessões do parlamento 
pouca ou nenhuma importância hão 
tido. 

A chronica tem aponas a registrar 
as palavras do notável estadista o di-
gno par do reino, sr. condo do Casal 
Ribeiro, quo defendeu calorosamente 
a ainnistia aos rovoltosos do Porto. 
ftO sr. Josó Dias Ferroira já reabriu 
a sua banca de advogado, lia quem 
diga que melhor fóra para s. ex. que 
nunca a tivesse fechado. Para s. ex. 
o . . . talvez para o paiz. 

—Segundo o projecto sobro os pri-
vilégios do Banco Nacional Ultrama-
rino, projocto quo vae ser presente 
ao parlamento, o Banco continuará a 
disfruetar os privilégios actuaes, ou 
parte, mediante certas compensaçõos 
quo facilitam as opu: ações do credito 
nas possossões portuguezas, e os ne-
gocios entre a motropolo e o ultra 
mar. 

—Foi mandada pagar a liquidação 
da garantia de juro do I do julho a 
01 (Íe dezembro do anuo lindo, apre-
sentada pola Companhia nacional do 
caminhos do ferro concessionária da 
linha do Foz Tua o Mirandella, na 
importância de 2-<:UJi.iíõ3l} reis. 

—A Casa da Moeda roíuctteu para 
o Banco do Portugal ciucoonta contos 
em moeda de prata. 

—0 partido miguelista vae mandar 
celebrar soleimios exéquias por alma 
da sra. D. Margarida do. Bourbon. 

—O antigo prosirtento da Relação 
de Loanda, sr. conselheiro Adelino An-
tlioro do Sá, vao ser uoiucado vogai 
da junta consultiva do ultramar. 

—Um Importante jornal fraucoa, 
L' Economiste Européia insero u m 

artigo 0111 quo apresenta o estado da 
divida publica nos dlfforoiltüs estados 
da Europa, 

Passo a transcrovoi-o, com o docu-
mento muito curioso o editlcailti" 

A França, com iiS,343:120 habitan-
tes tem do divida consolidada (nominal) 
0:120 milhares de coutos: nié.lia por 
habitanto 159*000 róis. 

A Allemanha, com 4íl.l)2S:17d habi-
tantes, tem do divida consolidada . . 
2:69!) milhares do contos; média por 
habitante 44Í600 rs. 

A Inglaterra, com 37.870.2S5 lubi-
tantos, tem do divida consolidada 3:3*7 
milhares do contos; média por habi-
tante bOS-lOO rs. 

A Austria-Hungrla, com 41.3sl:(i3cj 
habitantes, tem do divida consolidada 
8:082 milhares do contos; média por 
habitanto 748100 rs. 

A Bolgien, com 0.130:441 habitan-
tes, tem do divida cousolidada tn-j 
milhares do contos: média por habi-
tanto 758400 rs. 

A Bulgaria, com 3.154:375 habitan-
tes, tem do divida consolidada 40 mi-
lhares do contos: média por habitan-
to 148000 rs. 

A Dinamarca, com 2.157:380 habi-
tantes, tom do divida consolidada 52 
milhares de contos: média por habi-
tante 23j f0ü . 

A Hcspanha. com 17.500:332 habi-
tantes, tom do divida consolidada . . 
1:341 milhares do contos: média por 
habitanto 70Í600. 

AUrecia, com 2.217:0;K1 habitantes, 
tem do divida consolidada 150 milha-
res do contos; média por habitanto 
I37SÜ00. 

A Hollauda.com 4.'il 1:115 habitan-
tes, tom do divida consolidada 105 
milharos do coutos: média poi habi-
tanto 1158200. 

A I tal ia, com 30.317:291 habitantes, 
tom do divida consolidada 2:490 mi-
lharos do contos: média por habitan-
te 82$000. 

l.uxombourg. com 211:088 habitan-
tes, tem do divida consolidada 32 mi-
lhares do contos; média por habitanto 
15-5200. 

Moutonogro, com 2UO.OOO habitantes, 
não to:u divida. 

Portugal, com 4.408:178 habitantes, 
tom do divida consolidada 053 milha-
ros do coutos: média por habitanto 
i lSsí-OO. 

Roílinauia, com 5.0:1-1:312 habitan-
tes, tom do divida oonsoliilula 200 
milhares (1o contos; mó liapor habitan-
to 10j.700. 

Rússia, com üi.i jol: 771 haiitantos, 
tem de divida consolidada 2:'i08 milha-
res do contos; média por habiiauto 
OiiS* '0. 

Servia, com 2.101:91)1 habitantes, 
tem do divida consolidada üó milha-
res do contos: média por habitanto 
30$ lo. I. 

Suécia, com V.7Sl:!Nl habitantes, 
tem do divida consolidada 71 milhares 
de contos; média por habitanto . . . . 
30M.U0. 

Noruega, com 1.9>S:00i habitantes, 
tom de divida consolidada 30 mllhõos 
d" chutos; média por habitanto . . . 
lCs-200. 

Suissa. com 2.917:751 habitantes, 
tem de divida consolidada 11 milha-
res do contos; média por habitanto 
3jt)ü0. 

Turquia, com S.019:506 liabitautos, 
tom do divida consolidai.! 522 milha-
res do coutos: média por habitante 
0'i$800. 

Finlandia, com 2.370: l i o habitantes, 
tom do divida consolidada I I milha-
res do contos: média por habitante 
0810o. 

Tem, portanto, Portugal a honra do 
relativamente figurar cm segundo lo-
gar pela import "ia da sua divida e 
n uma posição nr.iito superior á dos 
outros estados. Acima só encontra-
mos a França, mas para esto paiz lia 
it observar quo soffro as conseqüências 
desastrosas d.i guerra do 1*7.i, da po-
sada idomnisa.ão que teve de pairar á 
Allemanha o da perda de duas das 
suas mais ricas províncias, 

A línropa, com uma p ipulação total 
do 330.227:287 habitantes, tem pois 
uma divida publica do 23:2,"i* milhares 
do contos, o quo dá uma média por 
habitante de 70?200. Sómcnto desde 
|88B subiu da somma do 1:3 G mi-
lhares do contos, con •orrendo para este 
augmonto todos 05 Estados, com 
exccpçfto da Inglatorra, Dinamarca, 
Luxembourg o Turquia, o da Rússia, 
da qual a divida diminuiu neste perío-
do, ó certo que npparontemunto, om 
razão do terem sido convertidas as 
rondas cm papel em rondas metalli-
cas. 

Para os pequenos paizos, com 
excepção do Portugal, durante aquollo 
período do 7 a:iu.>s o augmonto da 
divida foi insiimiílcante e quasi todo da 
conta das grand" : potências, conse-
qüência das fírandes ilospezas a quo 
tem sido obrig idas para sustentarem 
a chamada paz armada. 

Um Portugal, i n dito period i do 
ls-li a 18,12, a divida cresceu de 112 
milhares do contos, isto é II) mil con-
to? por anno, cm média ! 

(f.oidiiM t) 

I)e conformiiíado com as reclama-
çõ s feitas, a Repartição do Águas o 
Exgottos já ordenou a desobstruo ;ão 
dos encanamentos do agitas sorvidas 
o matérias í c aes da penitenciaria da 
Capital. 

CAMARA E C C L E S 1 A S T I C A 
Ventania. — Provisões do dispensa 

matrimonial a favor do Bolmiro José 
Buptista o Maria Chrlstina da Silveira. 

Franca. —Idem a favor do llonorio 
Barreto Ramos o Maria Adelaldo de 
Sá Barreto. 

Caiubuhy. — Idem a favor do Josó 
Anselmo o Maria do Nascimento. Idem 
do vigário onoommondado polo tempo 
do um anno a favor do padre Josó da 
Silva Figueiredo. 

Campinas. — Provisão do dispensa 
matrimonial a favor do Josó Torres o 
Uuphi isina Ramos 'forros. 

A camara municipal (1o Ytú solici-
tou da Secretaria da Agricultura, quo 
seja mandada concertar a estrada quo 
vem do Cabroúvu o Sorocaba áquella 
localidade. 

Na Inspoctoria do Torras. Colonlsa-
ção o Immigração ostá, para informar, 
um roqiiorliuento rio vico-consul do 

ortugai em Santos, pedindo a ropa-
triação da viuva Maria do Jesus o 
seus dois lllhos menores. 

A Siiporintoniloncla do Obras 1'ubli-
oas foi auetorisada a adquirir da Em-
l>re:ade 0'>ras Publicas no Ilraril, om 

conformldado cem o contructo celebra-
do om 9 do setembro do anno passa-
do. 25o toneladas do tubos rio (>.">.>0 
de diâmetro, 00 tubos do 0,m23 do 
diâmetro, 80 registros do incêndio, 
completos, veriticando-so pela amostra 
oaviaila adaptarom-so esses registros 
ao material do corpo do bombeiros 
desta capital, o mais uma tonelada de 
chumbo em lençol do 1S entradas, 
para exgottos, para as obras rio cana-
lisação do-Vpiranga o outros serviços 
rio águas o exgottos uosta capital. 

K i i l f cu l i e t rns-F zom-io todos os 
trai. illi s do nrcb teetui ii, liydrtuiilea. 
irnl^adai. ngriaioiisiira, plantan « •'(• 
^aoiouti'-». Kiupre^nin-so os Hi.-lhodos 
:u:iis r.porfeiç oados. Maia, Hodri 

\ -Uva, i:i» Ja Fahiioa, l i —São 
Paul . 

I I u . s l l ü i .Ias vias uciimria' 
p.,. h i i.' Jo«ó F.-rroiríi. Oonsui-
torit. - rua lo-ó Bonlfiicio, 7 S. 1'aiilo. 

' », i i i n r l i Espenlnl — \ primoira 
casa no sou ginorn. Sortói onio som 
r i v i . It-ia 15 de Novombi 55. H 

C O ^ I 

A s s c n i M ó n s «(ei-aes 

K-tãoconvocadas nssemlilé.K ^"rios: 
D i l.o iipanhla T-ipeçiuli » Moveis 

S.• 111 ll .ri;i. pirn o dl i .'2. 
I).i Companhia Ia l"st' i .1 do S. Pau 

le. par;i o dia -3. 
1)0 nmeo .Io S.OirU.-:, purs «"lia ?3 
Dl IJoiiipaniiia !-ão Paul . Iloiol. para 

0 .lia 21. 
D i Co-npinliia Alpc.-trc o llilnoiria, 

l' o , (ll«. 
I ) . '.'ompauliia O" to Agrícola d.' S 

P- ulo. p ra o .lia 25. 
I ) . Bin o do Coinmerrio o ludus 

t i. para o dia 4JV. 
I ) i Ooinpaohi» i;alçamout) o Ivlit-

i-H òhh paia -S. 
I)o B ioco de Ariraqu.âr., para o 

iiiOsino dia 
D , 13.uai doS. Paul). p".ia o :nos 

01 dl i. 
l i , Companhia P iu l l « t i do Muio-

ri v>s para Ooiutrucç .o-*, pari o inosiii. 
• 1 ia. 

D i Cimpanlii ' Mocl.anlca Importa-
.1 o-., p ra o rn.-t.mo (H.i» 

D j Uin.-od-l Soltos, para o mciin 

Da Cairpanhia Uptoo I portador» 
para .. di. 2 

Da Bine» do Cv.iilo Ho .1, p ira '• 
li . 2J. 

Da Co" pinliia Lu r >s R • .ei pira 
. .aosuio dia. 

D i Oompioiiia f!!iri-t.iif:i í i Stupa 
kolT. paru o »•-mo dU 

M i C iiupanl.il lá-onoinici ( u í . Ajua 
Exgollos, p.rn o m.uino di i . 

IJ. Coiiipiiihi.l Pri.orcdior, p ira r. 
mo-mo d a. 

Da Couipanliia Anua [. ira o .lia.il 
Da Oo.npanli!a ('...n-lrortua d- 51a-

toriaes. para .. dia 31. 

No dia 3i r.nto mo/, lorru ni o pra-
i c inatillilo para serem ri-tirmlai :•» 

meffi doria» nd í sr nrhar^in drmora-
l.is na ' aif.in lo^as, lio I.. o (| :.»', Il 'a 
rila s'ij'lla-1 a . !»ii:,"ii oto «li .'II / , 
so^uu.lja lei do oiç i inei io . 

1*11111» 

P alia spih-it I da Alfanileiía n .taro 
bedoria de it ..l i-, .! -1 > 110 !o c r 
rop.lo: 
Cafóhoo lS'3iki !o 
» r ó e^oliia 8i'V » 

l*.*)pel idoimIii 
A» n o t a s iio g o v o r o . do liK'!).*)'' o 

51X18000 U 5» ostaoipi o |U'ios.|.|.!r si-
rio-i, a- do MIS « '.'.103 Ia '> • ml.inpa o 
a- 2'M d i 7 « ào iroca t u .1 - Dia-
no .Ia I i . " |mh' ica do I<ia/.H • 110 ) ) m -
c o U n i ã o do S . P a u l " , «um . l . ' » c o n t o t 

:.tò 30 do Junho pro*i uni faturo. 
A< u aa-, du '1'M.IHK) da Oi o.itainpo 

11:1o toai inais vai ir. 
A i notiu do lü'1'W o 50J 1.0 da 5« 04-

ta.npa do Tliosour 1 Niúi .oal nào tro 
a 11 i-. i.a Caixa do A iMn.iy.at; io, do 
iicj .r.io 'uo] a tiiboll 1 dcgllloto : 

• «!»!» [ I s O O O | 5 0 ^ 0 0 0 

Janeiro 
Fevoroiro 
Março . 
Abril. . 
Maio. . 
Junho . 
Ju lho . 
Agosto . 
Setembro 
Outubro 
Novombro. 'JO 
Dea-oiibro. 05 

10 »/» 
45 

lio ,• 
«5 .. 
70 » 
75 ., 
NO » 
Sõ ,, 

imi 000 "osooo ;M».fiMv» 
lão 550 ?'?S5IK) 27.15'10 
500 500iaDg. 00 25S0OII 
550 450 V7S5U0 !Í285 0 
600 100 flOgOOO Sosnoil 
050:350 321500 171̂ 10 
700 300 35,1'00 153(100 
75o "50 37Ü.7W 12,1500 
SOO 2110 408000 I1131KK) 
85i) 150 12.1500 7,1500 
0001100 45.1000 5.1"00 
950 , 50 47$500 23500 

As uoias iIb 508U00, verdes, s.''i io A.n 
o., .to n 111,v, 1K1 Biuzil, lorSoum Ja-
neiro do 1H03 dosoonio do 1 0|.., o des-
te por diante pordoiu 5 o|.i niciisol-
inciite, até oxtiiiytiir-so 110 valor to-
tal. 

Todas as notas do Th v ouro do qual-
quer o (anipa, cai-iinbaila.H paios Itáli-
cos oiuissoros, sã . Iro.:ajas oos ro-po-
otiv.s banoos ou nia a^oocui- ato 30 
do Junho próxima (aturo. 

C A M I I I O 

S Paulo. 21 do Março do 1SÍ3 

As taxas afllxadas hontom pelos b..ri 
eos fi lam as sogilintns : 

I.OXUO.N n.VNK 

a 00 dias á visl . 
Londres 12 1/2 12 1 t 
Paris 701 7 71 
ll.iuiliiirgu >114 051 
Itaii.i. . . . 77fí 
I islioa e Porto 3Ht 
Ni.-m Vnrk 4,1011 

COM.MKKCIO K IVDU8TRIA 
Nioa l l lxou tabeliã, snccando polas 

taxas do salt! :ido. 

H.IXOO DE S. PAULO 

Lundros.. 12 3|S a 00 • . 
Paris 7('>3 » » » 
Itália 770 A vista 
l.iib ia c P >rto . 800 » » 
Outras cidades de Port. Si)j .. » 

DIlITISll UANK 

Londres 12 1/2 131/í 
Pari" 701 771 
Hamburgo 945 Mm 
Itál ia. . . . • — 77ií 
Xmv-Vork. 4,1'no 

C. CI1ESTA ií O. 

1,011 dros l i I 2 12 1/4 
Paris 77 1 
Hamburgo 95i 
It i l la (seques)... 772 

11 (viiics). . 782 
Lisboa o I'. rio . :)•>? 
Poi togai Cvill.n) 31'. 
I I 'sp . n h a . . . . "''.•? 
Soberanos.. to^sjo 

Não h..u\1 iillerflçilo 11:13 Ir.xas do 
siihliad ., .mij i-í lahi-ll:i» furam uianti-
las. II uv [I ,ue:i p-ocura de cunlnae-, 
soud • p-'qn mi .1 iiiovimouto do pap o 
baucario o d I Irus. 

Fi/i-rao. so trftiisneçòes pariieularr-i 
a 12 5JS. No.j-se omis (lrmeza 110 in.ir 
eado. 

As condivòss da [ír-u; I d i Smlos 
são as 11:030.as, liiivcn 1, toii .doica 
dc papel parliciilar a 12 7/H 

'li-l<'<|i'aiiiuiiiM 

1110, iO 

Cambio fir.no a 12 5/1. 

S.l,Y TOS. JO 
cafC 

Entraram . . . 13 2> sacca 
Veudoraai-so . . . . 
Pi e.;o — 
Existoui — 
Dospacliado . . . . 

Mereirt .-.mIiuo 
Caniiiio 1-' 5 1 
Soberano •, 1 ,11'KO 

A alfândega rendeu bojo 47 5l"S3.s'1. 

H a l i l d u s 
Para Europa 

fies. câ O 
V a p . a l i . Saninn 
V,|t. fr. Pura li !/ba .10.328 
V a p . a l i . I'alni]i)aia 2 i ? l ü 
V i p . it. Silci'i I7.I8Í 
Vap. port. Mnoimbiqnr f..75n 
V-,; a l i . flcrceilcs 15 3S7 
Vap. ing. /(««.«• 5.1110 
Vap ali. Aiii'i:ona.i 10.211 

1 . 2 ,350 

Para os Kslado-, Un dos: 
Vap ing. .\n:iilytli 31.84o 
Vap Ir. Cnrrtcnlrt 47.7-1 

0:1 021 

1 ol 1 

X o l l c l u s A l a r l t l u m » 

S u i> t o s , 3 ü 

Eulrarain h")o iiosle porto os vapor, s 
nacionai s Armimli, At/maré o lhtiba 

O \apor Iraueez Cortiabu oarrogou 
para o l l ivre 34.0'3 snr.cas do oaló. 

Sabiu o vapor Aymaré. 

VarOBES ESPEItADOS NO 1U0 

27 R i o da Pra ta , Duca di Galliera. 

VAI'onES A SAUtlt DO RIO 

22 Santos. Valangc. 
i5 Nova York, Dalton. 
27 G-nuva e N,.poloa, flucrt di G"l-

Itcra. 

VAPORES ESPEItADOS EM SANTOS 

2 ' I I n 10 0 esc. Colmnbia. 

22 Luropa, Dourgogne. 

VAP0IIE3 A KAUIR DE SANTOS 
"0 l l i v r e o ese . , Colômbia, 

'.'ti Gênova, Nápoles o esc. Dourgogne 

f J i -neros p a r a c o n s u m o ( l ia i- lo 

T "icinbo 15 iiil. s 18,1000a 19Sun0 
F'ijào mulatiiih), 100 litros 203 a 

22,1 
I Jom preto, ICO litros2;,1 a ?8,1. 
Milho 100 litros, 173 aflHS. 
Ai 10Z (1o lo.inpo silrco , 30,1 11 31.1. 
Caiiglea, 80 litros 253 a 203 
Fa.iali 1 HHpoelal. 10 litros, 32S. 
Mnm do 2», 100 litros. 22,1000. 
j.i ou do Santa Catliariiia, 80 litros. 

7.1 a 7,1ã00. 
Fa-. 10 superior. I kilo. *1Õ a 2,1700. 
Aguardente, pipa, 2203 a 250,1. 
Fari I11 do milho, 123 a 143 
flallinhas, uma aS50n a 33000. 
Ov .s, .luzia 230OO a 2S2iII) 
Porá, 11111, 203 a 25.1. 
Queijos, um. 235M .1 3,1n00. 
U iiiini Alves, kilo, 18100. 

«Mnnisl üiy» 117'H). 
«Matarnio» ISOOO 

Cirno nee.-.a do Hio Grande, 1,1200. 
Matto ,1600 a S700. 

M e r c a d o I l u l i a n o 

Preço dos gonoro9 inais procurados 
n" nosso more ido o 11.) interior : 

Vinho Tosca 10 .'in quartola, 20)$ a 

Vioho Toseano 11° quartnla, l lO$a 130,1 
Vinho Meridional,quartola. lilOJa2208 
Vinho llarltora. quartola, 2808 a 310$ 
Vinho Chlanti om .pi irlola, 2258 a S65S 
Vinho roscano Alleatico, em quartola. 

200& 1 220$. 
Vinho Cbianti, om frascos, Marchf-se 

hoeca negra, caixa do 12 frascos de litn 
M0$ a 35$. 

Vinho Chianti. com 30 frascos de 1/2 
litro. rnS a 608 

Vinho Moscatto espumante, marco 
S. Urauco. 55$ a r,0S. 

Vorinonth K. Martinazzi 4t (7.* 223 » 
.'5,1. 

Vormouth de outras marcas, 213 1 
228000. 

Azeite llilo de Lueca, litro 2S'iiio 
23r/Ki, 

Dito do Gon va, litro IJiiOO a iç8(M, 
•Jitoeui quartola 2403 a 2603. 
I)ilo em meia quartola 1408 a 15".1 
Massas surtidas do Gênova 113 •' 1?30"0 
MorladBlIa «111 latas de 200 grammas 

18200 a 18300. 
Dita em latas dc 100 oramiuas700 a 800 
Nozes, kilo 1$(HHI a 13100. 
Slocli lisii kilo I34UO a 18500. 
Corjas de Unho lorlido, kilo, ljsoo 

28"'00 
Oneijo 1'armozSo de 1' kilo 5S"i'' 1 

Ojò' o. 

( i e n e r o s P o r l i i j i u e z c s 

Atacado ca rarej» 

Vinho do Porto pipa 7008000 
Vinho virgem, [ipa 32OJ0tO 
! t::l MosClllüí C. .i)SO:l0 . 
I.loin lorde, pipa 350J000 
lo.-.1 i.ranço, pipa 4isl8o00 
1 0 01 .'itui cm caixa 208000 a 
Idein Port.. regalar em 

«•aua 258000 a 
Id. o. bom em caixa 308000 a 
Idem superior, caixa 4ISOOO 
Batatinhas, caixa 78000 
. eliolas, caixa 208000 
Fruelss em latas 18200 
Mamo liada, lata !|NOO 
Massa de I,.inato, libr' 8800 
Az. lie doce, litro S'.«» 
Sardinhas, barril SiSOiW 
lilcm em caixas 
|.i. I. om salmoura, lata 6(|00.i 

Para o Ri . d" J moiro : 
Vap. ali /'()(iffoiiW 

C n l a ç i i e s 

Vcoiil Conlii | 
Soberanos WJ.S111) 

ACÇÕEB 

Companh''»* • 

l»„ui;-la, inl"gr. 2653 ! i « J 
l iem com :0";o 353 ?03 
Moiívana, lulecr. 25iM 2109 
I,li ui com 80-|o 18r,

t1 17('8 
l.ential Paulista 100.) 
MechrtnlCa Imporl. 15 'S 
Oca te Agriol i 703 
L:i7. .StcariM 1003 80S 
Sul BrazP.-ira 853 70.1 
Cini-tofol i; stnpnkolT ti'.'H 
Fabril Paulistana 10.1 
foduslri-jl de S. Paulo 403 

II ia«os : 

i ro.íito II"'-!. '-art. bvp. IW!3 1308 
(101120»'„ " 10,5 -
Cart. c ,m> 10-11 1.1)8 
Cru 20 ",'o 403 
Uvr.d.ros 1108 lor.J 
ri.v-.M.cwln l-i.l. )5oS 140.1 
Coustruetor o ib-f. — 703 

Paulo 10",1 — 

LETRAS IIVPOTHECARIAS 

Banco d.' . 11 ea! 7õs 

II, - e, kilo 
I li; 15 kilos 
I I, 9, ,.'aii3 

-iorau, laia 
Prissas, 0111 l i l , ar. 
Nozes, kilo 
Aoondoas 
I I outro, caixa 

í í 00 
1431HK1 
308000 
33001) 
1-180.10 
l8"H)o 
1S800 

12*. «1» 

800,11.00 
4ilo(ju00 
403011) 

toosoon 
45031100 
21500(1 

283000 
4O80.I0 
t.. 60-III 
«S'Wo 

2 ISOOO 
ISOOO 
iS-loo 
800o 

2S0"0 
2-53000 
388" 1011 
7300.1 
8000 

1680" Kl 
3.580"JO 
1U8J00 
1HJOOO 
13?(K) 
•/8000 

15S.li IO 

Uniilo 613 
tnlcnd, Minii Op. 803 

ArOI.KhS 
Do Eslado 1.0303 

Gornes — 
DEBENTiraEH 

Viaçío Pauli-I.t 7o3 

751 
0 .1 
803 

25 saccos artigos drogaria A Com-
panhia União do Contmorcio; i-1 bar-
rieas artigos do vidro a Viriato Lara 
& Toledo; 2 caixas artigos uso do-
méstico A Companhia Lacerda ; 8(1 ditas 
batatas a Albino Guinmrílos A C. ; 
300 ditas Idem a Pires Mattos & C. ; 
200 ditas idom a Araújo Tavares A C.; 
200 ditas idem a h. Mello & C. ; 100 
ditas idom a Rayniundo Cnrvollo; 10o 
ditas idom a L. Oomos Pinto & C. ; 
50 ditas lrioin a M. Gonçalves Peixo-
to ; HO ditas idom a Silva & Barbosa: 
50 ditas idoiu a Caldas, Grava & C. : 
80 ditas idem a Josó rio Carvalho & 
C . : 5 caixas do armarinho a C. Hento 
Biardo; dtias ditas rio roupa feita ao 
mesmo; 2 ditas rio álbuns o brinque-
dos a Dufflos Sr. C. : 10 barricas rio 
amêndoas a Irmflos Falc.hi & C. ; 2 
caixas do espelhos a Ferroira Seabra 
& C. ; 5 ditas perfumarias íi ordom ; 
1 dita tocidos a Josó Weissohn & C . ; 
1 dita couros preparados a Kloeberg 
& C . ; 30 ditas água de Vichy a J . 
Brlceola, Gatti i i C . ; 2 ditas porta-gar-
rafus a Azovodo Buono 4 C. ; 1 dita 
instrumontos seiontifleos a C. Geogra-
phla o Geologia : 1 dita harmoninm a 
Fagundes & C. ; 11 volumes ponelras 
rio arame a Peroira Borges & C . ; 33 
caixas queijos a Augusto Leuba 4 C.: 
2 ditas graxa para calçado a Queiroz 
Teixeira & Fernandes ; 1 dita roupa 
branca a F. L. Souza; I dita papel a 
Silva Mello \ C. ; 1 dita retrato de 
família a André Bourdolot ; 1 dita ar-
tigos do chapolarla a Gonçalves da 
Cunha & 0 . ; 1 dita tocidos ri» 11 à 
ordem; 3 ditas a J . Flacli: 20 caixas 
capsulas do estanho a Rivadavia & C.: 
2 quartolas do vinho a Raphael Woll, 
100 caixas conguac a Ch. Lcvy ic C.: 
18 ongrari. vinho tinto a 1'ires Motta 
íe C. ; 8 quartolas vinho tinto a Vi-
nas & Pieart; 50 caixas agua-arrionto 
a B . Kelli & C. ; 5 caixas manteiga 
a A. Ferreira Júnior Sí Irmio ; 25 
caixas manteiga a Irmãos Franzol & 
('- ; 25 ditas idem a Ganiba St C. : 30 
ditas Irio u a Antonio Gonçalves Tor-
res : 25 ditas idom a A. G. Silva Bar-
roso ; 25 ditas idem a A. Marques & 
Osorio; 25 ditas idem a D. Barbosa 
& C . ; 25 ditas idem a Kremer Moyer 
& ' ; 8 ditas idom a Pinto Carvalho 
& C. : 100 caixas cognac a J . Wao-
ny : 10 caixas manteiga a Duarte Ue-
zonrie & C. ; I dita perfumaria a Mtil-
ler Fostor & C . ; 5 fardos lil a Peroi-
ra Villola & C. : 5 caixas quinquilha-
rias a J. Jorgo Figuoirodo èt C. ; 1 
caixa amostras á ordom; 1 dita pan-
1103 a J. Lovy Frèros & C . ; 5 caixas 
bijoutorla, 1 dita roupa branca o 1 
dita sabonetes aos mesmos ; 50 caixas 
cognac a P. Tavuno & C.: 2 ditas 
instrumontos A C. Paulista; 2 ditas 
livros a Teixeira & lrnulo; 1 dita tinta 
Varnordon -t C. ; 2 ditas moveis, 1 
boneca porcollana o 'í quartola vinho, 
1 caixa de burra, 2 barricas vidro a 
Ch. Lovy & C. ; 1 caixa ohinollos á 
Fabrica rio Calçados União ; i caixas 
amostras a C. do Mello & C. : 22 vo-
lumes tecidos a Josó Weissohn & C. : 
1 caixas tecidos aos mesmos ; 25 ditas 
batatas a Z. Dillon & C. : 2 ditas fa-
zenda a Wcsber & Oppenhoim ; 2 ditas 
fantasia a M. Fester & C . ; 3 ditas 
raachinas a Fordinanri Colou tt C. . I 
ilita jóias a Grumbach & C. : 2 ditas 
ia o I fardo riu linho a G. A . Ama-
ral Souza: I dita tocidos a Sampaio 
Moreira Filhos & C. ; 3 caixas tecidos 
a Alberto Martins & C. ; 1 caixa cha-
polarla a Cláudio do Mcllu A . : 10 
ditas cogumellos a L. Gomes Pinto & 
Conip. 

LISBOA.— 30 caixas azeite a Gas-
par & C. ; 150 caixas do vinho o 501 
décimos a Garcia Nogueira & C. ; 50 
quintos vinho a Piros Mattos & C. : 
51 ditos idom a Camargo Lcvy & 
Coelho: 275 caixas agua-a dente e vi-
nho a Adolpho Balaguer : 115 caixas 
ngua-arriento e vinho a Silveira Jú-
nior S. C. : 00 ditas idem a Araújo 
Tavares & C. ; 18i ditas idem a Josó 
Cabal lero. 

M e r e n d o F r n i l c e z 

Cognac Jo.les ll .iiirt, 38iHi*W a 428')00 
Biscult, oTS a 303000. 
Maria Brisard, 753 a 858. 
Fino Cbampagne, .153 a 508. 
Cognac 3tlariau.il 3i3 a 30,1. 
Marcas tiâc conbecida3 no mercado 

2--8 a 308. 
( rrveja, dúzia. I33"00 15,10(0 
i.hartreuse, oog loogooo. 
( hamnaüne. Viuva Cliquol,115S a 1258. 
Licor Cacd.ii, 5S5 a 603 
tíenedicliii.is. «'.'8 a n-88. 
lU.um "!a Jamaica, 408 a 153. 
Azeite Plagniol.oin litro,duz. 363 a 381. 
Em 1/2 lliro. 171 a 18,3. 
Kornel branca, IWS a 4 5 
Verinontb franccz, '8 a SOJ. 
Agna d.- Sollz, 103 1 2ii,3. 
Genebra, 228 231.: 
Vinho Loriin.nl. 20,1 a 218 
Horikiiux d. III., 158 a 208. 
lii«: m o Loux Perrv. 1300O a 3S2"í'. 
Manteiga, kilo, 3S600 -1,1000. 
Mostarda -oriiil-i, I S a 12300. 
Am"ixas, latas, IjtíoO a ÍJooO 
Pellt-pois. LIO 0 a 1,12'»). 
Vollas, 25J 278 , 

Camarões em lulas .luzia 208 26$ 

IIAVRE. — Vapor frauooz Campana, 
baideado 110 liio rio Janeiro para o 

j vapor Barão dc São Dioyn, entrado 
em Santos a 17 do corrente: 

A o p u b l i c o 

Deparando 110 jornal Estado dc S . 
Paulo com uma doclar.ição do Hen-
rique Kralsch fazendo publico, para 
os lins convenientes, quo do dia 1" 
de janeiro do corrente anno, passaria 
a ns- igoar-se Itcnriqne. dr. Raulircira, 

con'erii""3 nressurosos cm vir protes-
ta r. não so contra o liso deste nome 

Itaidivcira, que, como gcralmonlí? i 
e sabido, nos pertenço o coiisubslan-; 
cia a ligação ilc dois nomes—Raulino 1 
o Oliveira, por nós adoplado com-| 
incrcialmcnte para os nossos proilo-i H n n c o 

to. Aló hojo todos os nossos esforços 
tôm sido condigno o generosamente 
compensados. • 

O nnme-fia«í»re/)-a constlttle, pois 
a nossa bandeira. Com el lá acdrrlta» 
nllarnrnos sempre o sempre o anor-
folçoamonlo dos modernos processos 
para, imprlmlndo-o tíni os nosson já 
tão sobeja inenlo conhEcldos p h i j ^ 
cios, podormos devassar ainda csbs9 
novas e altivas regido»—ondn o com-
morcioe as industrias ein seus diver-
sos ramos—dlscortiiiam-se adianta-
dos na mais bfilla exhibição. 

A nossa marca de Raul ino Ilorn A 
Oliveira foi lambem registrada em 
1883, oincuja epoelia adoptandopara 
euder.'ço lelegraphlco a combinação 
"Io primeiro o ult imo nomes dos so. 
cios componentes da nossa llrrna 
commercial, isto é, UauUveira, com 
eilo penetrámos om loilos os merca-
dos, tornando conhecidos os nossos 
pr.iduclose sem quo outra qualquer 
competência mareasse-lho o brilhn 
reputação e valor da sua accoitacíó 
o procura. 

A*sim protestando, chamamos a 
•ittençío dos nossos numerosos favo-
rocedores, para que, á sombra rio 
nosso nome e do nome da nossa aere-
ditada fabrica, 'não venhamos, máu 
gra.lo nosso, a ser prejudicados com 
as falsificações tão freqüentes, j;i em 
ir.insiçòos do suppnstos autores de 
preparados conhecidos como os nos-
sos, já ua exposição e venda de ou-
tros, assim falsificados, com o fim do 
os impingirem á humauid ide soffre-
dora como verdadeiras e oriundas do 
fabrica do grande acceitiçào, como 
a nossi. 

Para que alguém mais não se lem-
bre do apropriar-se do nome da nos-
sa fabrica, como medida preventiva 
o acauleladora dos interesses da hu-
manidade, resolvemos transcrever 
em seguida o annuncio o declaração 
que determinou osio nosso protesto, 
n para que, de uma vez para sem-
pro fiquem satisfeitas quaesqner du-
vidas quo podiam originar-s* do— 
Rauliveira—em prejuizo nosso, como 
vimos do expor j protestamos, outro 
sim, de conformidade com as garan-
tias outorgadas por lei, contra qual-
quer falsificação dos nossos predil-
etos e transacções por vontura reali-
sadas por terceiro com o nomo do 
Rauliveira. 

DECLARAÇÃO 

Doclaro ao publico e aos meus 
amigos para os lins convenientes 
que, d'oraavante deixei de assignar-
ine Henrique Kralsch o assignar-
me-ei Henrique do UauUveira. 

S. Paulo, 1 de janeiro de 189.1.— 
Henrique dc UauUveira. 

Estado do Santa Catlnrina—Des. 
lerro—10 do março de 1893.—Raui.i-
xo IIorn & Oliveira. 

( I u h m í i i o «lo I t i I > o i i * < i o 
I » r e l o 

P0SSK DA DlHECTOltIA E PARTIDA INAIJ-
0111 Al. 

Cornuiunico aos srs. socios que no 
dia I o de abril proximo futuro, lera 
logar a posse da directoria, ás 7 ho-
ras da noite, seguindo-se a parlida 
in a ugural . 

Ribeirão Prelo, 18 ile março de 
18'J3. 

O iniciador, 
ALFREDO YIASNA Itao DE SOUZA. 

Alt. 3-1 

S . I t o q u i -

AO r 0 M M E It CI o 

Tome cautclla o commercio em 
seus negocios, porque a l l i por inter-
médio da jusliça faz-se tudo, como 
ult imamente aconteceu com um ne-
gociante; inventaram uma divida de 
jogo. l imparam-lhe os saccos de ns-
sucar, de sal c as caixas de kern.se-
,c e 01 credores ficaram olhando! 

A viclima procurou lodosos recur-
sos da lei e a justiça lho faltou, como 
faltou para Antonio José Dias ilo Cer-
quillio, que agora tratam do lhe fur-
tar, com formalidades, dois wagons 
de madeiras no valor do um couto e 
quinhentos mil réis ! 

(Jue justiça será o-ta ' 
Ha também uma grande velhaca-

da, mas a viclima é o próprio gover-
no com as obras da cadeia: o emprei-
teiro fugiu, o por intermédio da jus-
tiça tratam de fazer as coutas de 
grão capitão ! 

S. 1'aulo, 181)3, março. 

Unia viclima. 

cios modicioaes, como lambem con 
tra quaesquer transacções ern que se 
pretenda envolver aquello mesmo 
nome, servinilo-se delle para deno-
minar produclos que não sejam os 
da nossa fabrica. 

Deste 188.'i quo ailoplainos Como 
nosso endereço telegraphico o nome 

Rauliveira, com o qual são geral-
menle conhecidos os nossos produ-
clos, tanlo ua republica como 0111 
outro qualquer paiz. 

Com esse nome tomos obtido a 
maior acceitação. quer 0111 todos 03 
mercados brazi loir .se extrangeiros, 
quer mesmo em muitas exposições, 
cabendo-nos sempre is prêmios i|tie 
nos hão collocado em posição s ilien-

< l e C r e d i t o H e n l 

« l o S . I»S>1|I<> 

Convido os srs. accionistas do Ban-
co de Credito Heal de S. Paulo, a re-
uoirem-se em sessão do assemblea 
geral ordinária, na sala do mesmo 
Uanco, á rua Direita 11. 15. no dia 
29 do corrente moz, á uma hora da 
tarde, para o fim de tomarem conha-
cimento das coutas do anno social, 
findo em 31 dc dezembro ultimo, do 
rolalorio da direcloria, e do parecer 
do conselho fiscal, procedendo 110 
mesmo arto á eleição da cominiss1") 
fiscal que devo servir 110 anuo cor-
rente e respectivos supplentes. 

S Paulo, 11 de março de 1893-

10-5 Josi'Duarte Rodrigues. 
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IRAOUCÇÍO ESPECIAL DO <C0MMCRCI0DE S. PAULO» 

SEGUNDA PARTE 

\ 

No extremo da aldeia era 
uma indicação iusutficien te; quan-
do ae acharam na praça, for-
mada, de um lado pela egre-
ja, e dos outros tres por cates, 
hospedadas e uma pharmaeia, 
entraram na estação para pe-
dir esclarecimentos. 

— E' com a senhora Housseati 
que querem tallar pessoalmen-
te? está bem, porque podem 
deixar de ir a casa delia, eil-n: 
vai a entrar na egreja. 

Com efteito, uma mulher com 
o cabello todo branco, embru-
lhada em manta parda, cnini-
nhaudo a passos vagarosos, com 
os olhos baixos em attitude con-
centrada, dirigia-se para o pór-
tico da egreja. levando encos-

tado ao peito 11111 desses livros 
chamados euchologioá : 11a torre 
tocava-se á missa. Evidente-
mente não era occaaiâo de ial-
lar-lhe. 

— Queres tu que entremos 
11a egreja V perguutou Lacha-
pelle ; r|ueimaria de bom grado 
uma vella pelo teu bom êxito. 

Ouviram missa, ao fundo da 
egreja, perto do baptisterio, e, 
quando a senhora Rousseau 
sahiu, acompanharam-na de 
longe sem parecer que lhe iam 
seguindo os passos. Era exacta-
meuto ao cabo da aldeia que 
ella morava, Ia onde findavam 
as casas e começava a planície; 
ella abriu uma cancella e en-
trou num pateo separado do ca-
minho por uma sebe de pilii-
ceiros aparados de ha pouco; 
110 meio desse pateo plantado 
de grandes maceeiras, que co-
meçavam a florir, levantava-se 
uma casa aldeã,coberta de cul-
mo, com paredes de tabique á 
mostra,mal guarnecida de bar-
ro : da cancella á porta de casa. 
abria-se na herva verde um car-
reiro trilhado pelos passos : uma 
vacca presa pelo pescoço pas-
tava debaixo das maceeiras; de 
um lado para o outro iam e 
vinham gailinhas. 

— Quando se pensa que aqnel-
!la que viu Paris a sou • pés vive 
jalli soüinha... disse Lacliapelle. 

— Xão é a casa da miséria. 

— Xão, seguramente, mas 
não será a do desgosto'? 

Entraram sem tocar.pela sim-
pies razão de que não havia 

I campainha 11a porta, mas, ao 
ruido (pie iez a cancella girando 

;iio3 gouzos enferrujados, a se-
nhora Rousseau voltou-se e olhou 
para elles sui preheudida : como 
avançassem, veiu-lhes ao encon-
tro ; 

- t̂ uem procuram ?... 
Lachapelle tirou o chapéu e 

cumprimentou respeitosamente: 
- Não conhece o seu velho 

I.achapelle V 
ilas esse nome que, 110 pen-

samento de Lachapelle devia 
ser seguramente mágico, fez 
franzir o sobre-olho da senhora 
Rousseau, cointudo não o des-
eorovoou; 

— E um serviço que venho 
pedir-lhe, invocando recordações 
doutrOra. 

Fez 11111 sigual a Z5 te para 
afTostar-se alguns passos, em 
quanto elle se appioxiniou da 
sra. Rousseau. 

Zyte veio para a cancella, e 
dahi se poz a olhar para a casa: 
foi animada a conversa entre 
a senhora Rousseau e Lacha-
pelle, e, supposto que ella não 
ouvisse uma palavra, seguiu-a 
com exactidão, porque dois aeto-
res não conversam como o com-
mum das pessoas, e fazem-se 
compreliender pela mímica: La-
chapelle pedia: ella recusava-1 

se : elle invocava o passado ; 
ella oppunha o presente. 

Teriam então feito inutilmente 
esta viagem? E quando Zyte 
formulava esta pergunta, a se-
nhora Rousseau fez-lhe signal 
li.ua se approximar : 

— O meu velho amigo Lacha-
pelle fez-me um pedido, que 
poderosas razões deviam impe-
d.i-ine de satisfazer, mas que 
não posso recusar-lhe. Estou á 
sua disposição, minha menina, 
mas com uma condição : nin-
guém deve saber que veio aqui 
e que trabalhamos juntas ; nun-
ca pronunciará o meu nome: 
morri para o mundo, e quero 
continuar morta ; promette-ine 
isso ? 

A' medida que fallava, Zyte 
ia-se sentindo abalada pela no-
breza da pliisionomia e digni-
dade da atittude: e a voz ti-
nha tão doce gravidade que 
tocava o coração. 

— Entremos. 
O interior correspondia ao ex-

terior: entrava-se na cosinha 
ladrilhada de tijolos com cha-
miné alta, laceira a um canto, 
paredes caiadas de branco, te-
clo com os barrotes á mostra: 
dalli passava-se para uma salla 
de construcção similhante. 

— Tire a sua capa, disse a 
senhora Rousseau, tirando ella 
também a manta e o chapéu: 
ponha-se á vontade, e diga-me 
uma scena qualquer, pu/que cm 

fim antes de tudo é preciso que 
eu faça um juizo de sl. 

— Que scena ? perguntou 
Zyte que com um só movi-
mento se tinha desembrulhado. 

— A que quizer : « tSire, meu 
pai morreu.» 

Zyte começou collocando-se 
no meio da salla, emquanto que 
a senhora Rousseau e Lacha-
pelle se encostaram á parede 
d'j 11111 lado. 

— Mas maito bem, interrom-
peu a senhora Rousseau, quan-
do Zyte acabou a primeira es-
trophe. Nunca se disse melhor: 

Hir.. raits-mo .1 
Mona |.r.-inloa - f 

vu» p'r:l lilirrílvill füneila: 
diiilu o .J.IC ui.l.l.l lonlA 

Nuncaseimprimiu a isso maior 
dôr, nunca se innundaram dc 
pranto olhos mais piedosos. O 
que me esteve então a dizer, 
Lachapelle ? 

Elle estava triuinphante, ao 
ouvir daquella bocca uni tal 
elogio : 

Pois julgava, exclamou 
elle, que eu vinha perturbal-a 
11a sua s.olidão para lhe trazer 
uma aprendiz, uma pateta ? 
8iin, isso vai bem, muito bem. 
admirável: mas nem tudo é 
admiravel. ha fracos, ha até 
algumas coisas más ; em uma 
palavra, não sustenta o papel : 
e o que é preciso é que não 
seja, bõa aqui e má acolá, é 
rpie seja admiravel de princi-
pio a fim, e su'-o-!ia logo que 
a, senhora queira. 

A sra. Rousseau impôz-lho 
silencio com a mão. 

— Deixe e.;sas palavras para 
aqui, meu caio Lachapelle: pe-
diu me que me lembrasse dos 
meus estudos de outro tempo ; 
é só isso o que posso promet-
ter; e até me seria difficil trans-
portar-me a 11111 passa.lo tão 
aflastado de mim. Conta-se,não 
é assim ? que Racine, retirado 
do theatro, e querendo fallar 
de Champmeslé, que tanto tinha 
amado, apenas se recordou do 
seu nome ; é quasi o caso em 
que estou. Isto é a casa do es-
quecimento, e tudo quanto 
outrora amei varreu-se-metam-
bém da memória. Mus emfiin 
dèm-me um 07rf,e, lendo-o, ainda 
me recordarei. 

Ura Cid I Mas nem um nem 
outro tinham pensado em trazer 
a tragédia, e olharam um para 
o outro embasbacados. 

— Não tem um Corneille ? 
pergunton Lachapelle. 

— Eu disse-lhe que estava 
morta para o passado ; e hoje 
não me occupam a alma lei-
turas desse genero. 

— Mas d«ve-se encontrar um 
CorneilJe em Naint-Firmin, ex-
clamou Lachapelle. 

— Talvez, mas eu não sei; 
é em casa do tubellião que tem 
mais probabilidades : nas tabo-
letaa tió lado da egreja. Vá 
w f — — 

^ Émquanto Lachapelle foi a 

busca de um Corneille a senho-
ra Rousseau convidou Zyte para 
tomar uma chicara dc café com 
leite, que lhe foi servida por 
umarapariguita dos seus quinze 
annos. Caso extraordinário para 
Zyte foi que durante esse al-
moço a senhora Rousseau não 
disse uma palavra acerca de 
Paris, e não lhe fez uma per-
gunta sobre theatro : fallaram 
de gailinhas, de vaceas, de man-
teiga; duas caseiras não teriam 
mostrado mais interesse pelos 
produetos da terra. 

Emfini pela janella descobri-
ram Lachapelle que chegava, 
agitando cora ar de triumpho 
um livro cora capa amarella. 

— Cá está. 
— Demorou-se muito, disse 

a senhora Rousseau. 
— E' porque não o achei em 

casa do tabellião, nem em casa 
do juiz de paz, nera em ca3a 
do administrador, nem do pro-
fessor : felizmente este mandou-
me para casa do parocho, único 
que no paiz tem 11111 Corneille. 

— E' de certo por causa de 
Poli/eiidc, disse a senhora Rous-
seau. 

Lachapelle não julgou acer-
tado contrarial-a, ainda que bem 
sabia o que tinha de pensar : 
tinha pelo caminho folheado o 
livro, que era brochado, e em 
quanto o Cid estava marcado 
colíi rf3cos a lápis nos lugares 
mais apaixonados, Poh/ciu-tc 

nem sequer tinha as folhas 
abertas. 

— Vou ler a peça, disse a 
senhora Rousseau; passeiem 11111 
bocado pelo campo; quando 
voltarem, almoçam eommigo, e 
depois vamos trabalhar. 

O almoço, que foi servido na 
cosinha, não era proprio para 
impedir o trabalho ; ovos em 
manteiga, batatas em leite e 
maçãs de pardo-liudo. 

Gastaram o tempo estricta-
mente necessário, e logo que 
acabou vieram para a salla. 

O que faz da Chimène um 
papel difficil e até ingrato,disse 
.1 senhora Rousseau, são as 
contradicções: ella é uma filha 
ou é uma amante? Ora uma, 
ora outra; essa lueta, muito 
bonita para o poeta, c terrível 
para a actriz e, a cada instante, 
desnortea o publico— não fallo 
dos litteratos, mas do verda-
deiro publico. — Quem prefere 
ella, o pai ou o amante? quem 
prevalece, o dever ou o amor? 
Umas vezes aquelle, outras ve-
zes este, e é preciso sempre 
que o publico a acompanhe e 
esteja sempre com ella. 

Slrc. meu pat morreu... 

é a scena da filha e do amor 
paternal; disse-a muito bem, 
cora excepção de um ponto ca-
pital. Quem fez correr o san-
gue desse pai ? 

(Continúu.) 
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ALF MATARIA 
MODAS P A R A HOMENS 

Especialidade em gravatas 
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O S. i 'AUJL.0 

ÚNICA CASA NESTE 3ENER0 

FERRETE & C. 
Communicamos ao cloro que a nos-a casa tom sempre paramentos foitos 

do todas as còres, liaoa e bordados a oiro. 

Alvas 
Alvas do linho Uno, ditas ricas todas bordadas, ditas simples, toalhas de 

todo» os tamanhos para altaros, llcas e simples ; corporaes, sanguinhos, amit-
tos, manusterglos, etc., etc. 

Roquetes 
Roquotes finos, sobrepelisas, roquetes aimplos, ditos para acolytos, bati-

nas, murças, fa:tius e barrotes, etc. 

Fazendas 
Fazendas para armações de egroja, galões, belbutinas de todas as cores, 

HUamas, velius, grogas, franjas do soda o do lã de todas as cores o larguras, 
ditas de prata, ditas do oiro iluu, ote., otc. 

Canutilhos 
Canntilhos de oiro fino para bordar palbetas, lantojoulas o cordões, ostrel-

laa de todas as cores o tamanhos, 

Vestidinhos para anjos 
Tomos sempre ricas vestimentas feitas para anjo do procissão, o quo ha de 

mais lindo; estes objoctos só so encontram em nossa casa, bem assim como 
todos os preparos e onfoites para os mesmos ; setins suporiores do todas as cò-
ros, volludos, rendas de linho liuo, liniios Unos o grossos, rendas do algodão 
de todas as larguras, etc,, otc. 

Grinaldas 
Grinaldas finas para anjos, plumas, diademas cravojados do lindas pedras, 

azas, sapatinbos do soda, moias do soda do todas as coros e tamanhos, véus 
feitospara virgons, lllós bordados a oiro o a prata do todos os feitios, sotim 
bordado a oiro, otc. 

Metaes 
Banquetas do metal prateado do todos os tamanhos, casti<;aes avulsos 

cálices ricos o simples, custodias, rolicarios.ambulas, tburibulos, caldeirinhas, 
vasos para santos-oloos, cauceilas para hóstias, ditas do praia pura, ditas de 
madeira; varas para pallios, ditas para juizes o irmandade*, urandellas dou 
radas, ditas prateadas do 1, 2 e 3 luzes ; campainhas, podras do Ara sagradas, 
baldaquinos para o S. Sacramento, e opas para todas as irmandados. 

•larras douradas com emMomas religiosos, para altares ; forros para cor-
tar boatias e partículas, conchas do prata pura paia baptUmo, ditas do crys-
tal, olhos de vidro pai a imagens, incenso tino especial para thuribulos, pasti-
lhas aromaticaa suporiores, cera para em veltas, de todus os tamanhos. 

Mantos 
Mafítos para imagens, túnicas para o Senhor dos Passos, timbres ou cam-

painhas de carilhão para missas solemnes, misaaes ricos o simples com todas 
as missas, missas novas avulsas, sacras ricas o aimplos,preparações para missa, 
mi8saes sõ coin epístolas e ovangelhos, ditos de requiem. 

Manuaes de missa 
Ricos manuaos para missa com capas de madroperola, ditos com capas de 

velludn, ollicios do Semana Santa em latim e portuguoz ; o tomos muitos li-
vros religiosos para moninas o senhoras, quo deixamos do mencionar por ser 
impossível; muitas obras para sacerdotes que também não mencionamos os 
titulos do cada uma ; ostantes para misaaes, tapotes superior para egrejas. 

Imagens 
Temos soinpre grande quantidade de imagens do madeira, ditas de cartão, 

pirero, ditas do massa, etc. 
'lambem nos encarregamos do fazer oncommendas de qualquer objeclo ou 

imugons para aa principacs fabricas da Europa; grando sortimonto ilu santi-
nhos bordados, ditos lisos, ditoseui folhas, est unpas cin folhas do todos oa ta-
manhos o do innumeras invocações, rodomas do vidro, saerarios e oratórios. 

Rosários do madeira, ditos do coco, ditos de jasjio, ditos do vidro, ditos 
do madroporola de todos os tamanhos 

Crucifixos 
Crucifixos do madoiia do Porto, proprloa paia adorarão da cruz, ditos do 

metal, ditos do nickol, ditos poquonoa de prata pura, ditos do praia o madro-
porola, ditos do marfim tino, eoinjindas caixas du volludo. 

Coroas 
Grande sortimonto do coroas de prata do Porto, ditas de metal prateado, 

ditas de inotal dourado para imagens, ditas ricas para os imperadores do Es-
pirito Santo, pombiuhas, baudoiras para o D. li. òanto. 

Resplendores 
Grande sortimonto do rosplondorca do prata pura do Porto, pira o Senhor 

dos Passos, ditos de dit»s do metal prateada e dourado; ditos do prat i do todua 
us tamanhos para santos, assucenas de prata para S. José, bandeiras de pra-
ta para S. João e menino Jesus. 

Pias 
R!cas pias para agua bonta, ornadas do pollucia e volludo, ditas do ditas 

com crucifixos,medalhas do prata d muitas invocações, ditas prateadas, ditas 
doiradas, ditas de oiro puro, do Sagrado O. de Jesus, ditas do ditas do N. S. 
do Carmo, ditas do ditas do D. E. Santo. 

Quadros 
Quadros para via-sacra, em molduras, ditos som oll is, lampadas, lampa-

rinas, vidros do còros para as mesmas, asanconas do vidro de còres para casli-
çaes do todos os tamanhos. 

Flores 
Temos sempro grande sortimento do palmas para altares, do todos os ta-

manhos; f'stões de rosas, cravos do todas as còres, cyprestos para andores, 
ramoa redondos, etc. 

Artigos para militares 
Tambein tomos todos os artigos para militares, de todos os corpos, casc-

miras do todas as córes, bordadas a uiro, numerações, botões do todas as qua-
lidades, bonots, ospadas, talins.liadoros, baudas, divisas, galões, cordões lyras, 
barbicachos, oscamas.estrollas.boneta para estrada do forro o conductoros do 
bonds,dragonas, etc., otc. 

Cordões 
Cordões do oiro fino de todas as grossuras, ditoa ontrefinos, ditos do pra-

ia fina e ontrelina. ditos do todaaaa còres o grosjuras, ditos do seda com bor-
las para almofadas e quadros, borlas do oiro de todos os tamanhos e feitios, 
com e sem cordões, passadores para as .nesmas, ditas dn seda de todos os ta-
manhos o feitios, ditos do ditos do soda o oiro, ditas do còros para colchas, re-
posteiros e al.nofadas, etc Largo da Só n. 10. 10—4 

PREÇOS MUITO EASQAVEIS 
L A H G O I>.V H E - C S P A U L O 

I I I M I O 
S—RUA MARECHAL DE0D0R0 -S 

TELEPHONE 399 -
Casa especial de gêneros alimentícios, o que ha de mais lino, por pregos sem competcncia 

Vinhos garantidos, puros do uva, importados direclamente das mais acreditadas adobas ouropóas, como se j am : 

P o r t o , M a d c l n i , C o l I a r c H , I l ^ u e l r i i , M l n l i o , D o u r o , X o r o z , D o r d o u n x , o t c . , o t c . 

Licores, eognaes» champagnes, conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

B i scou tos e b o l a c h a s — H u n t l e y P a l m e r s 
FAIU.MIA 1NGESTA do celebre pliarmaceulico Silva Araújo, para al imenlo das ereanras e mães que criam. 

F r u c t a s f r o s c u m , « c c v a t i o c m c a l d a - g r a n d c «1o|>onIIo 

CERVEJARIA E LUNCHS 

SUGAO DO ATACADO 
o 

Rua da Caixa cTAgua, 1 A e 1 B 
Importação, commissão e consignação 

BARROSA FILHO & OSORIO 
SÃO PAULO 

\ I') ' série da r>(>a loteria deste imporlautissim0 

plano será extrahida, infallivelmcnle 

S a b b a d o , 2 5 cio co r ren te 
Com IS recebem-so I2:0l'0$000 por inieiro. 

Com SOOrs. recebem-se 'J:4<)OÍIÍUO por inteiro 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PABÀ E MARANHÃO 
novo e m m m plano da i m \ \ \ de s. l m 

J E S T A D © © • © M A & M I H £ Ã > G > 
A áü'sério d:i 8'loleria desto importante plano, tem logar. como do costume 

QUARTA-FEIRA, 22 DE MARCO 
Infallivelmente Infallivelmente 

Com -i-S i-oci-Ik-ih-hc l « : O O U j c com S O O r s . Sí-SOO.*. .lo^.-mi h«", l a . O O O bilhete* 
Esta loleria correrá em todas asquarlas-feiras, em virtude da ordem do oxrn. governador do eslado do Maranhão. 

I l o m e t t o m - H C bilhete», paru f ó r a h»iii c o m m t a s n o o os i>c<1í<Iom devem ser <IíHh'<1oh ú 

JFlTjiei. d o T h e s o u r o , ra. 5 
CAIXA POSTAL N. 152 

S A - G P A W L ^ Q 

ENDEREÇO TliLEGRAPllICO «ALPHA. 

MILLER GUILD & COMP. 
IMPORTADORES DE YINHOS FINOS 

Únicos representantes da casa Ludgee fils, de Bordeaux 

Cerveja preta «Guinessí da afamada marca «Gometa.» 

CERVEJA NORTE-AMERICANA « SCI1LITZ. » 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 9 
20-8 

: O i 

QUEREIS k SAÚDE 

V e n d n - n o e m l o i h i s 
a n p l i s i r i n s i e i u n 

Í
-3 UANDO em família se recebe-
| reiu visitas,cin vez deofíerecer 
S um vermoutli ou 11111 refresco 
^qualquer, ollereça-sc u m cali-

cesinho do «Kerro-quina-IJisleri» 
(jue é um licor exquisito, prestan-
do assim um grande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uma certa quantidade 
de ferro e de quina. 

Para os pedidos em partidas dirigir-se á 

firma OVIDI & C. 
Agente* gemes para o Brazil 

Cai» do correio 346—S.PAULO—Ladeira de S.Francisco, 3 
40-37 

O B R I G A Ç O E 
DA 

P R O M O T O R A 

III 
Os abaixo assignados encarregam-se ile mandar vir da 

China trabalhadores destinados á lavoura, industria e servi-

ços domésticos. 

As condições e mais informações srto fornecidas no es-

criptorio á 

R U A D E S . B E N T O , 5 0 
(SOBRADO) 

BARBOSA JORDÃO & COMP. 

O 5° sorteio terá lugar no dia. 31 do corrente mes 

L. DROUET & C . 
2 1 — l t U A D E S . B E N T O — 2 1 

Nesta agencia vendein-se titulos das OHRMlAÇfJES DA 

PROMOTORA que offerecem as mais satisfactorias garantias. 

Distribuem-se livrinhos explicativos com as mais com-

pletas informações. 
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L. DROUET & COMP. 

RUA DE S. BENTO N. 21 

10—10 a/f. 

COMPANHIA NACIONAL ÜE BISCOUTOS E BOLACHAS 
IIAIIM 

Declaro que s5o nossos únicos agentes neste eslado os 

srã. Duarte, Costa & C., á rua José Bonifácio n. :t. 

S. Paulo, 9 de março de I8'J3. 

5-í O director-gerente, A. DLRAND. 

COMMERCIO 
Carlos Joppert & Comp. 

Communicam a mudança do 
seu escriptorio e armazém para 
a rua Brigadeiro Tobias, 25-B. 

ANIAGENS 
Aniagens listradas de 1,0() largura para colxões. 
Aniagens entrançadas (cauhamaço) de 1,50 de largura 

para lençóes de apanhar café, encerados, etc. 
Raixeiros (mantas) para cavailo. 
Cadarços para escadas, corredores, ele. 
Saccos para café beneliciado. 
Sacros grossos, para 100 litros. 
Saccos para cal virgem. 
Saccos para cal exlincta. 
Saccos para feijão, milho, etc. 

M FABRICA DE TECIDOS SANT'ANNA 
R u a F l o r i d a— l i r a z 

TELEPIIO.NE, 377 TELEGRAMMA—ANTONIETA-BRAZ 

Alvares Penteado & Filhos 
3olfi 

Saccam sobro as seguintes praças : 

!

Sobre sua casa matriz 

Sobro o Crédit Lyonnais 

Sobre Marcuard Krauss & Comp. 

Sobre André Neullize & Comp. 

T m t r l f o e < Sobre o Crédit Lyonnais 
I j U 1 1 U 1 ^ ^ | London Agency. 

São Paulo, 17 de março de 1893. 25—4 

Loja da Fama 
10 C—RUA DIREITA—10 C 

Esta casa acaba de receber da Europa um variado sor-

timento de fazendas linas, confecções prelas de seda e ren-

das, vestidinhos para criança c diversos artigos para noiva. 

Os seus preços continuam a ser os mais razoaveis. 

R u a D i r e i t a I O , G 

GUILHERME VOTTA & C. 
RECEBEM GENEROS Á COMISSÃO E C0NS1GNAÇA0 

G r a n d e rfepoalLo «lo a r r o z , nnsuc i t i * , 
f a r l i i l i » « lo t r i g o , n l f t t f u , k o r o x e i i e , o t e . 

ENDEREÇO TELEGKAPHIGO,—VíiTTA 

31, RUA ANDRADE NEVES, 31 
EM FKENTE DAS ESTAÇÕES I'AULISTA E MOGYANA 1S—12 

BRANDE 

ARMAZÉM k L 
Gran i t o , popce l l anas , c rys taes , l ampeões , 

me taes e ou t ros a r t i g o s receb idos d i r eo í amen t e d a E u r o p a 

VENDAS FOR ATACADO E A VAREJO 

& A H C I A I E T T 0 & C. 
SUCCESSOHES DE 

VICENTE PEREIRA GUIMARÃES 
H , 4 3 a m J-DJL-Q A ^ a a D - o « « - m 

T E L E P H O N E N. 137 

SÃO PAULO 
Ia, (1» o dom. 1"—-

S 1! 
Rua Aurora n. 16 

MOLÉSTIAS dos OLHOS 
O DR. NEVES DA ROCHA 

Oculihta dos lioapitaonjdo Santa Casa da Misericórdia do llio do Janeiro o doí 
da Sociedade 1'ortugueza do Uoneliconcia, Ordom Terceira do C.irrno, Uai-
\ade Soccorroa U. Podro V o 1'olycllnica Gorai da moama cidado, unoui-
hro da snciedf,do do Medicina e Cirurgia du Hio do Janoiro o da Socieda-
de Krancoza do Oplitolmologia, du Paris, com longa pratica do sua espe-
cialidade. 

DA consultas das 7 ás 10 da manhã em sua rosidoncia 4 rua dos Bam-
bus, 73, ou das 12 As 1 da tarde, ein sou consultorio A rua de S. Bonto, 20 A. 

Tratamento da catarata, slrabismo (ollios vesgos), trirhiasis (cabellos 
voltados para dontro dos ollios), ptosia (quedas das palpebras), luinores o io-
namuiações do canal lacrimal, taluagr (onnogrocimonto das belides ou leuco-
mas), otc., empregando nas operações o curativos do sua especialidade o i"® 
a sciencia moderna e a experiencia clinica aeonsolhain do mais pruvolloso. 10 l11 

(MERTHYR TREBLE SCREEN STEAM COAL) 
Únicos agentes no Estado de S. 

Paulo de Cory Bros. CardiíT. 

MILLER GUILD & C. 
EUA ILOEEKCIO DE ABRIU, 3 

MAGNESIA FLUIDA 
- A - . M e n d o n ç a 

P r o r o i - l v o l á o x l r a n g o i r a o m p r e ç o e i j i i t t U d u d o 

© H J P ^ í R t ' ^ " 

. lACAKEI IY—EVI ÍA IM» I>E S . P A U L O 
áO-lO 

P E Ç A M S E M P R E 

FERNET v i u v a m m 
Marca original da viuva do cavalheiro 

m i B R A N C A 

Primogenilo dos 3 irmãos Itránca, de Milão 

FABRICANTES DE FERNET 
m z m * * » 

Para as grandes partidas dirigir-se á lirrna OVIDI & C. 
agentes geraes para o Brazil 

C A I X A I » 0 C O R R E I O 3 4 6 - 8 . P A U L O 

L a d e i r a de S ã o Franc i sco , 3 


